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[bookmark: _Toc87230819]Resumo
No segundo ano referente ao Mestrado de Ensino em Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário realiza-se o estágio profissional, que é a primeira barreira que o estudante estagiário encara na sua caminhada profissional. O presente documento reporta o ano de estágio de um estudante estagiário (o autor) no ano letivo 2020/2021. Com o estágio fui adquirindo múltiplos conhecimentos de forma a poder intervir da melhor forma possível num espaço formativo em contexto real de ensino, a escola, tão importante para um futuro professor de Educação Física. Com a realização deste estágio curricular consegui combater as dificuldades que foram surgindo, adaptar-me constantemente a novos momentos de aprendizagem e transmitir conhecimentos aos alunos. Conseguir compreender como integrar-me no processo de ensino aprendizagem foi uma dificuldade que senti inicialmente, mas que foi sendo combatida ao longo do ano letivo. Aprender como construir documentos essenciais para um professor de Educação Física, como os trabalhar de forma a serem efetivamente práticos, saber partilhar conhecimentos, saber adquirir conhecimentos, foram desafios presentes neste estágio, que decorreu durante um ano letivo intenso. Acrescido ao momento pandémico, tudo teve de ser readaptado ao segundo. O tema de investigação visou explorar o valor da aprendizagem cooperativa e do feedback dialógico na aquisição de autonomia nas tarefas por parte dos alunos. Os resultados evidenciaram que a anatomia é potenciada no trabalho em grupos heterogéneos. Este relatório apresenta, então, a minha intervenção e decisões que me levaram a optar por determinada forma de atuar em detrimento de outra, de forma a conseguir concluir com o maior sucesso possível o ano de estágio. 

PALAVRAS-CHAVE: ESTÁGIO PROFISSIONAL, EDUCAÇÃO FÍSICA, APRENDIZAGEM COOPERATIVA, COMPETIÇÃO, FEEDBACK.
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In the second year referring to the Master of Teaching in Physical Education in Basic and Secondary Education, the professional internship takes place, which is the first barrier that the intern student faces in his professional journey. This document reports the year of internship of a student intern (the author) in the academic year 2020/2021. With the internship I gained multiple knowledge in order to be able to intervene in the best possible way in a training space in a real teaching context, the school, so important for a future Physical Education teacher. With the completion of this curricular internship, I was able to fight the difficulties that arose, constantly adapt to new learning moments, and transmit knowledge to students. Achieving an understanding of how to integrate myself in the teaching-learning process was a difficulty I initially felt, but which I struggled with throughout the school year. Learning how to build essential documents for a Physical Education teacher, how to work them to be effectively practical, knowing how to share knowledge, knowing how to acquire knowledge, were challenges present in this internship, which took place during an intense academic year. Added to the pandemic moment, everything had to be readjusted to the second. The research theme aimed to explore the value of cooperative learning and dialogic feedback in the acquisition of autonomy in tasks by students. The results showed that anatomy is enhanced when working in heterogeneous groups. This report presents, then, my intervention and decisions that led me to choose a certain way of acting over another, to be able to complete the internship year as successfully as possible.
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1. INTRODUÇÃO
[bookmark: _Toc87230822]1.Introdução_________________________________
O estágio curricular, realizado em contexto escolar, durante um ano letivo, é o momento mais importante na formação de um professor, na medida que é este momento de aprendizagem que lhe dará as ferramentas para a sua vida profissional. Na formação de professores, este surge como o último momento da formação integral de um novo professor. Após o estagiário passar pela prática pedagógica, onde adquire conhecimentos de ordem teórica, chega o momento de os aplicar na prática, e esse momento ocorre na realização em ambiente escolar do estágio curricular.
Segundo (Alarcão et. All, 1997, p.3) “A prática pedagógica não deve ser independente do resto do curso. Antes pelo contrário, deve ser nele integrada como o momento, por excelência, da integração de saberes e a ponte entre dois mundos que, no seu conjunto e nas suas interrelações, constituem o seu enquadramento formativo institucional: o mundo da escola e o mundo da instituição de formação inicial. É muito mau para o desenvolvimento pessoal e profissional do professor quando estes dois mundos se desconhecem ou contradizem”.
A realização do Estágio Profissional (EP) ocorreu durante o ano letivo de 2020/2021 na ilha Graciosa, Açores. Devido ao facto do EP ter sido realizado nos Açores, não estive integrado num núcleo de estágio com outros colegas, mas, apesar disso, estive sempre em constante contacto com colegas que estavam a estagiar noutra ilha dos Açores e tive uma supervisão constante, direta e diária por parte do professor cooperante e de uma outra professora à qual também designo de professora cooperante. O acompanhamento por parte da professora orientadora, apesar de à distância e por via digital, foi também precioso para o meu desenvolvimento. No decorrer do ano lecionei as aulas pertencentes às turmas do Curso Técnico de Desporto, equivalente a um 11º ano, que era a minha turma residente, e também lecionei um 7ºano de escolaridade, enquanto turma partilhada.
No documento que apresento de seguida, posso designar o mesmo de uma dissertação completa do que foi o ano letivo que terminou. Neste relatório de estágio discorro acerca das vivências, dificuldades, momentos passados, memórias criadas, conceções acerca de diversas temáticas, os medos, os objetivos, o planeamento, a execução, resumindo o que aconteceu durante o ano. Sem dúvida que é aqui que se apercebe do desenvolvimento que tive, das diferenças de pensamento que foram surgindo e de que forma pertencer a uma comunidade educativa nos desenvolve enquanto futuros profissionais.
Este documento apresenta na sua estrutura diversos pontos essenciais à construção e apresentação deste tipo de documentos, seguindo as orientações da FADEUP para o efeito. Assim, este divide-se da seguinte forma: como em todos os documentos, no início do documento é apresentada a Introdução que dará o mote para o que irá ser apresentado e no final é apresentada a Conclusão que retoma os objetivos do estágio e apresenta as perspetivas futuras em relação à profissão. No desenvolvimento do documento são três as grandes áreas de desenvolvimento. Inicialmente é feito um Enquadramento Biográfico, onde me apresento desde a minha génese até à realização deste EP, na segunda temática está o Enquadramento Institucional, onde é apresentada a comunidade onde estive inserido e onde se passou a ação toda do estágio e por fim o Enquadramento Operacional, que é como o nome indica a Operação em si, onde está revelada todo o planeamento e execução das diferentes componentes de interação com as turmas presentes neste estágio. É ainda apresentado um estudo de investigação, que se revelou uma ferramenta essencial para eu entender de que forma posso atingir um objetivo cada vez mais badalado da EF atualmente, a criação de alunos autónomos.
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2. ENQUADRAMENTO BIOGRÁFICO
[bookmark: _Toc87230823]2.Enquadramento Biográfico___________________
[bookmark: _Toc87230824]2.1 Quem sou?
[bookmark: _Toc87230825]2.2.1 O “pano” que se levanta
“O professor é a pessoa. E uma parte importante da pessoa é o professor” (Goldberg, 2014, p.30). 
O meu nome é Tiago Carquejo, tenho 23 anos e este sou eu, tal como sou. Nasci a 31 de julho de 1997, no Hospital de Vila Real de Trás-os-Montes. Durante 1 mês da minha vida esta foi a minha casa, até me mudar, em setembro de 1997 para a ilha Graciosa, a pérola do atlântico, nos Açores. Neste momento, é aqui que eu vivo, juntamente com os meus pais. Em 2015, por força de não existir o curso de Ciências do Desporto, tive que me deslocar para o Porto, onde fiz a minha licenciatura durante 3 anos. Em 2018, quando iniciei o Mestrado, surgiu a oportunidade de fazer algo que sempre quis, ser comissário de bordo e assim iniciei essa profissão, que exerci durante 1 ano e meio. Em fevereiro de 2020, de forma a concluir o mestrado, decidi despedir-me da aviação e terminar o que tinha ficado por terminar. Sempre me considerei uma pessoa bastante aventureira e que não tem medo de arriscar, mesmo sabendo que a decisão que tomar iria alterar o curso da minha vida.
Desde criança que sempre amei fazer desporto. Pratiquei vela, badminton, atividades de exploração da natureza, futebol, andebol e equitação. O Desporto sempre fez parte do meu dia a dia, até porque o meu pai é professor de educação física, por isso, essa paixão, desde novo que vem sendo alimentada. O facto de a minha mãe também ser docente, neste caso, de Português e de História, fez com que aliado ao desporto, sempre tenha tido contacto com a vida de um professor do sistema de ensino Português, logo, a decisão foi inequívoca, ao fim da licenciatura, ingressar no Mestrado de Ensino da Educação Física. Essa sempre foi a primeira opção.
Definindo a minha personalidade, sou bastante sociável, afetivo, preocupado e interessado. Todas estes adjetivos aplicam-se à minha maneira de ser, e penso, irrefutavelmente que são características extremamente importantes para um professor de Educação Física. O facto de ser bastante sociável, permite que a interação aluno professor decorra de forma mais normal, contudo, é necessário, que, da minha parte, exista um cuidado redobrado na “confiança” que dou aos alunos, para que o controlo de todos os momentos da aula seja eficaz. Em termos de ser preocupado, afetivo, isto é, de extrema importância para qualquer professor de hoje em dia. Os professores hoje devem ter um cuidado redobrado com os seus alunos, devem ter atenção a diversos fatores que antes não eram tão necessários no exercício de funções. Hoje, um professor, preocupa-se com situações extraescola que podem interferir com a escola, e por isso é necessário que o professor adquira características que lhe permitam intervir nas situações que possam surgir.
Este é o “pano” que se levanta. Esta é a pessoa por trás do professor, tal como dizia na afirmação inicial, é necessário que o professor encontre momentos que lhe permitam interagir com a parte profissional e pessoal, de forma que se torne um melhor docente, um docente mais eficaz. Urge por isso, a importância, de se conhecer a pessoa e não apenas o professor.
[bookmark: _Toc87230826]2.2 O Desporto na Minha Vida
As experiências que uma pessoa tem ao longo da sua vida irão inevitavelmente desenvolver uma personalidade na pessoa e dessa forma, criar paixões e ódios, que mais cedo ao mais tarde sempre se revelam.
	Sempre estive ligado ao Desporto na minha vida, é inevitável falar do Tiago e não falar da ligação ao desporto. Em toda a minha vida tive momentos em que pratiquei mais que uma modalidade ao mesmo tempo. Sempre tive que coordenar bem o meu tempo, pois o desporto ocupava 90% do meu tempo e os outros 10% eram para as restantes coisas. Iniciei o futebol com 5 anos, na equipa de escolinhas do Graciosa Futebol Clube, equipa que milita no campeonato de ilha da Graciosa. Até aos meus 11 anos foi aqui que joguei futebol. Quando passei do escalão de infantis para o escalão de iniciados (12 anos), mudei de equipa e joguei no Sporting Clube de Guadalupe até aos 18 anos. A partir dos 6 anos inscrevi-me na vela, modalidade que, devido a viver numa ilha, era de fácil acesso e estive inscrito na mesma durante 1 ano, contudo, não era modalidade que me cativasse e, assim, aos 7 anos, surgiu a paixão pela equitação, modalidade que pratico até hoje e onde fui vice-campeão dos Açores por 2 anos e terceiro classificado num ano. Fui apurado por 3 anos para a Taça de Portugal de dressage e fiz um estágio em Nova Iorque de 3 semanas. No futebol fui chamado por 2x à seleção de ilha, contudo, nas duas vezes que fui selecionado, lesionei-me e não consegui jogar. Pratiquei futebol dos 14 aos 16 anos. Fiz parte do grupo de atividades de exploração da natureza dos 11 anos até aos 18 anos, e fiz badminton durante 1 ano, quando tinha 16 anos.
	Na faculdade, no terceiro ano da licenciatura, escolhi a Metodologia de Futebol e realizei o estágio integrado no âmbito da mesma no Rio Ave Futebol Clube, tendo, nesse ano, sido campeão da primeira fase, no escalão de sub12 e ficado em 2 lugar na fase de apuramento de campeão. Participei num torneio internacional, a iber cup, que se realizou em Cascais, onde jogamos com equipas de Portugal, Espanha e Noruega, tendo sido eliminados nos quartos de final, por uma equipa norueguesa que viria a perder a final do torneio em escalão SUB 12 com o Benfica. 
	Neste momento sou treinador do escalão de Juvenis do Sporting Clube de Guadalupe e assumo a posição de Diretor Desportivo do escalão Sénior da equipa que milita no campeonato de futebol dos Açores.
	Toda esta ligação ao Desporto trouxe-me valências e capacidades diversas que me permitem entender da melhor forma os processos presentes no desenvolvimento do Desporto, como o desenvolvimento de valores, o desenvolvimento social, o desenvolvimento da cultura desportiva, desenvolvimento de pessoas éticas e íntegras no Desporto com todos os valores e valências do mesmo. Sem dúvida que estar ligado ao Desporto desde criança, deu-me valores inevitáveis para ser um melhor professor futuramente. Todos os momentos, histórias, adversidades, conquistas, que obtive ao longo do meu percurso desportivo tornaram-me uma pessoa eclética, que hoje em dia, consegue perceber melhor as situações, devido às experiências que vivenciei ao longo da vida desportiva.
[bookmark: _Toc87230827]2.2.1 Primeiro Sonho
O primeiro sonho é sempre aquele mais importante. Este é o sonho pelo qual sempre lutaremos, até que, na nossa consciência, alcançar o mesmo se torne mais complicado, e assim, encontramos novos sonhos, que perseguiremos em toda a nossa vida. 
Todas as crianças, nos primórdios do entendimento da vida, dizem que querem ser mil e uma coisas, “bombeiros”, “policias”, “taxistas”, “médicos”, “jogadores de futebol”, profissões que estes, interagem com maior facilidade no dia a dia. Eu incluído, sempre, como primeiro sonho, quis ser jogador de futebol. Este foi o sonho que tive desde início que comecei a praticar desporto, que tive o desporto como base de desenvolvimento da minha vida. Contudo, este primeiro sonho, ficou inevitavelmente, fora do meu alcance, por diversos fatores e a partir de uma determinada altura, comecei a perceber que afinal o meu sonho não era ser jogador de futebol, mas sim estar ligado ao Desporto de alguma forma. Como diz Gomes et al. (2014) a primeira vontade nunca é ser professor de Educação Física, mas sim, encontrar uma forma, de estar ligado ao desporto. E esse era afinal o meu primeiro sonho, ligar-me ao desporto de alguma forma. 
Neste contexto, as aulas de Educação Física tomaram um papel de extrema importância, pois foram as mesmas que me fizeram perceber a importância da Educação Física no processo escolar. A perceção que as aulas de EF me permitiram entender a importância da formação corporal para a saúde exponenciou o gosto de praticar desporto e facilitou a minha escolha pela Faculdade de Desporto da Universidade do Porto.
[bookmark: _Toc87230828]2.2.2 Formação Académica
	No meu entender, o ser que não se forma não consegue formar. Isto é, se não conseguirmos formar ideias, edificar conceções, adquirir conhecimentos e competências, compreender valores, dar significado ao que aprendemos, nunca podemos conseguir transmitir aos outros o que queremos de forma que os mesmos atribuam um determinado significado. Compreendermos a formação académica de uma pessoa como a criação da personalidade da mesma é crucial. A escola é um espaço onde os alunos criam um significado para as coisas, que lhes atribuem determinada importância, e que futuramente, lhes permite decidir a continuidade que dão a esses conhecimentos, a esses significados, com a escolha do futuro pós escola.
A minha formação académica, desde o seu início, foi a que me permitiu desenvolver os valores necessários ao exercício de funções de um docente, bem como as competências ao nível de conhecimentos presentes no processo de ensino aprendizagem que são cruciais para um futuro professor de Educação Física. Um professor de Educação Física, hoje, tem de ter competências que lhe permitam compreender o aluno como um todo, de forma a conseguir integrá-lo no processo de ensino aprendizagem. Foi na licenciatura na Faculdade de Desporto da Universidade do Porto que comecei a ter uma perceção de tudo aquilo que é o Desporto. Foi aqui, neste período de 3 anos, que comecei a ver o Desporto não só como um fenómeno que junta pessoas, mas sim como um fenómeno que cria uma sociedade. 
Consigo dividir a minha formação académica em 2 momentos distintos, um primeiro momento de Licenciatura, que me deu novos conhecimentos, ou seja, processo intelectual, e um segundo momento, após uma decisão de que queria seguir a vida de professor, de ingressar no Mestrado de Ensino e aqui sim ganhar competências para o processo presente no Ensino. É neste segundo momento que consegui fazer a ponte dos conhecimentos aprendidos na licenciatura para adquirir competências para a profissão que quero exercer. Competências essas que são de âmbito de transmissão de valores, de perceção da pessoa como um todo, de desenvolvimento lógico e racional de modalidades, de execução de decisões, sempre tendo presentes os conhecimentos já adquiridos na licenciatura. Se não tivesse adquirido estas competências ao longo do mestrado dificilmente conseguiria ter um processo de ensino aprendizagem eficaz. A aprendizagem de planear e executar presente no mestrado ajudou-me a conseguir identificar lacunas na aprendizagem dos alunos e assim conseguir corrigir as mesmas. Contudo, se não tivesse de igual forma conhecimentos, aprendidos na licenciatura, como o saber lidar com diferentes personalidades, diferentes níveis de aprendizagem e desenvolvimento, mesmo tendo todas as competências, não iria conseguir um bom processo de ensino aprendizagem. Sem dúvida que ter, na nossa formação, uma instituição que seja de renome e que desenvolva em nós pontos necessários à melhoria do processo de ensino é algo que nos irá diferenciar como professores. 
Contudo, para se chegar ao momento de ingressar na Universidade e começar a desenvolver conhecimentos mais específicos, a formação académica tem início onde terminamos todo o desenvolvimento como estagiários. Iniciei a minha formação na escola que hoje me acolhe como professor estagiário, mas que muito contribuiu para o desenvolvimento da minha personalidade, a Escola Cooperante. Aqui adquiri valores que foram muito importantes para todo o meu desenvolvimento profissional, desde a partilha ao respeito pelo outro, valores que sem dúvida devem estar presentes em todas as instituições de ensino. Frequentei esta escola desde os meus 10 anos até aos meus 18 anos e foi aqui que vivi experiências que nunca mais esquecerei. Aqui ganhei títulos para a escola, aqui chorei de felicidade quando entrei, chorei de tristeza quando saí, aqui vivi 8 anos da minha vida escolar que sem dúvida me acompanharão para sempre.
É este processo de formação, que abarca diferentes momentos de aquisição de conhecimentos e competências, que tem diferentes transmissores ao longo do tempo, que nos forma como pessoas, que será o espelho de como serei professor de Educação Física. A formação que temos em tudo na vida determina a forma como desenvolveremos o que nos é pedido. É importante que o processo de formação académica não se restrinja apenas ao momento de estar na escola ou na universidade, mas sim que seja um processo em contínuo desenvolvimento, pois só assim é possível continuar a desenvolver conhecimentos e a adquirir competências que me permitam não estagnar no tempo e estar em constante evolução. 
[bookmark: _Toc87230829]2.2.3 Principal Mentor
Todos nós na nossa vida, siga ela o caminho que seguir, temos uma pessoa que nos influencia de uma maneira tão vincada que tem de ser considerada como responsável por determinados valores presentes em nós e pela forma que temos de agir em diferentes experiências ao longo do tempo. Para uns, o mentor é um dos pais, para outros é o ídolo que aparece na televisão, para outros alguém da família que acham que é o herói. Para mim foi um professor.
O meu professor de equitação foi o meu principal mentor. Foi o principal mentor pois passava com ele mais de metade do dia, em treinos, em convívios, em provas, e este, passou-me experiências de vida, de formas de lidar com certos momentos, com certas pessoas, como devemos lutar pelos objetivos que traçamos. Foram essas experiências que moldaram a minha forma de atuar, de ser, e por isso é que são importantes, porque lhes atribuí um significado que para mim era lógico e era correto e que me permitiu guiar a minha vida em torno dessas experiências e desenvolver a mesma de forma a coincidirem com tudo o que me ensinou. Ele é o responsável pelo que hoje sou, pela forma que reajo, que atuo, que luto pelos meus objetivos.
A importância deste ponto é essa mesma, ser um professor o principal mentor. Eu, enquanto futuro docente de educação física, quero criar nos meus alunos um sentimento de pertença, de afeto, sempre com o devido respeito, para que os influencie de uma maneira positiva e assim lhes consiga transmitir conhecimento e valores para que os mesmos estejam inseridos na sociedade da melhor forma possível.
[bookmark: _Toc87230830]2.2.4 A Faculdade de Desporto da Universidade do Porto 
[bookmark: _Toc87230831](FADEUP)
Apesar de já ter um ponto que se refere ao meu percurso académico, devo guardar um momento, mesmo que breve, para esta instituição, que é a impulsionadora de todo o processo de estágio, de construção de conhecimentos e competências específicas para a profissão.
A FADEUP aparece como o culminar de todo o meu enquadramento pessoal. Esta instituição surge, quando, definitivamente, me quis especializar na área que sempre me acompanhou, o Desporto.
Com a entrada na faculdade, rapidamente percebi que esta era a instituição que me permitiria adquirir as ferramentas necessárias para melhor entender o Desporto e, assim, ser um melhor profissional desta área. Aqui, melhorei, substancialmente, todo o meu conhecimento acerca das diversas áreas que já tinha uma certa ideia que seriam necessárias dominar. 
Desde o início, nunca tive dúvidas que aqui seria onde queria estar. Foi sempre a única escolha possível e sempre lutei, desde o momento que decidi que seria o desporto a acompanhar-me para o resto da vida, para entrar nesta faculdade, que é a melhor do nosso país e que sempre me ensinou muito, o que inevitavelmente contribuiu para o meu melhor desenvolvimento.
[bookmark: _Toc87230832]2.2.5 O Choque com a Realidade
O choque com a realidade de ser professor de Educação Física ficou desde logo alterado, devido à situação mundial, colocando incerteza no modo como iria ser realizado o estágio, se em formato online se em formato presencial.
A conjuntura mundial provocou uma incerteza ao nível da educação e numa disciplina como a nossa, que trata a corporalidade e vive intrinsecamente ligada à mesma, era importante saber como seria realizado o processo de ensino. Essa foi logo a primeira expectativa, que, trouxe consigo, outra ansiedade, outra expectativa, a forma como seria enquadrado e integrado na comunidade escolar, que apesar de ser familiar, poderiam ainda ver-me como aluno e não como professor.
A integração na comunidade escolar era uma expectativa inicial, pois é importante que para a evolução de um professor em fase tão precoce da sua carreira de docente, esteja integrado em todos os momentos com pessoas e construa relações sólidas de partilha de conhecimento, para a sua evolução ser o mais forte possível. Outra expectativa prendeu-se, obviamente, na passagem da teoria para a prática, ainda para mais, tendo em conta que esse processo deveria ter sido facilitado antes do estágio, o que não aconteceu devido ao encerramento das escolas. Esperava errar, e errar continuamente, errar em momentos que me façam crescer, pois é nesses momentos que irei construir as ferramentas para ser melhor professor. Sem esses momentos de dúvida e “aflição” pelo erro não conseguiria sentir-me preparado para a docência. É necessário, no meu entendimento, referir que um professor não é apenas um transmissor de matéria, ele é a matéria em si, ele é a prática e a teoria num só, sendo que esta é a minha opinião acerca do que é um docente. 
Considerava que iria ser um ano de imenso trabalho e superação contínua, que iria exigir uma enorme organização da minha parte, ainda para mais acumulando funções de estagiário e de treinador de futebol. Contudo, este trabalho que me iria tornar melhor professor e que esperava no final do ano ser algo que se tornasse extremamente satisfatório a nível pessoal e intelectual. Era fulcral e extremamente necessário não só aprender na prática, mas também na teoria, para que melhor a soubesse aplicar. Via numa apresentação de relatório de estágio que devemos enquanto professores “Aprender a ensinar, ensinando a aprender”. Sabia que iria ser constantemente confrontado com dificuldades, mas também sabia, que devido à minha personalidade, seria capaz de superar todas as dificuldades. Assim, as expectativas estavam num pedestal elevado para o Estágio Profissional, esperando estar continuamente a aprender, tornando-me capaz de, em todos os momentos, ser mais capaz de melhorar a minha capacidade de trabalho.
Finalizando, acredito resolutamente no salto qualitativo, seja ele profissionalmente, seja ele pessoalmente que o estágio me viria a trazer. Este, iria permitir-me que eu estivesse preparado para o que a comunidade escolar me irá trazer ao longo da minha vida de docente, virá a dar-me o conhecimento necessário para juntar aquele que já possuo e virá também tornar-me num melhor formador de sociedade, pois é isso que um professor é, o primeiro construtor da sociedade, visando a construção de seres humanos mais completos intelectualmente e pessoalmente, seres de sociedade.

3. ENQUADRAMENTO INSTITUCIONAL
[bookmark: _Toc87230833]3. Enquadramento Institucional________________
[bookmark: _Toc87230834]3.1 Acerca da Educação Física
	Se pensarmos na área da Educação Física, percebemos logo que esta é uma área muito abrangente, completamente diferente de todas as outras que compõem o currículo escolar. Ela é capaz de proporcionar diferentes benefícios aos seus praticantes, sendo que o mais evidente se prende na saúde dos mesmos. Com isto, surge a necessidade, devido a todos os benefícios que a mesma apresenta, de ser lecionada em todos os anos de escolaridade, de forma a criar alunos saudáveis e com hábitos de exercício físico constante. Quando falamos do lugar da Educação Física no currículo escolar, é necessário que saibamos do que falamos. Este é um ponto de extrema importância, ainda para mais por parte de um futuro professor de Educação Física, por isso é necessário que se tenha conhecimento e entendimento suficientemente sólido e sustentado em diferentes pontos de forma que se entenda a legitimidade da Educação Física como algo de relevo para a sociedade.
A importância da Educação Física não é algo recente, contudo, é uma temática que encontra opiniões muito divergentes, mas que, deveria ser algo simples e unânime na sua plenitude. Reportando a finais do século passado, os autores Erasmie e Lima (1989) dão enorme valor a esta disciplina, afirmando que o homem não é nada se for separado do seu próprio corpo. Desmontando estas palavras, entendemos que, sem o corpo, sem uma relação homem corpo, não existe uma forma de educar, de formar, de viver em plena consciência. Isto é o que a Educação Física trabalha, esta relação que permite o Homem ser Homem. É sem dúvida, um dos pontos principais que legitima a Educação Física no currículo escolar, pois nenhuma outra, trabalha a corporalidade e o desporto, algo que coloca a Educação Física num patamar diferenciado. Gomes et al., (2000, p.25) refere de igual forma a importância do corpo, a importância da Educação Física tratar as questões da corporalidade: “Esta escolarização do corpo é um processo de construção a longo termo, que possivelmente influenciará para sempre o indivíduo e que desempenhará um papel fundamental nas suas relações com os outros indivíduos e com a sociedade “.
A Educação Física por si só se legitima, mas a sua legitimação não pode ocorrer de forma equitativa às restantes, pois, tal como referi, as questões abordadas por esta são diferentes das demais. Graça (2014, p.94), afirma mesmo que a EF não é igual à matemática ou ao português e não pode procurar legitimar-se da mesma forma que estas disciplinas do currículo escolar, pois assim só sairá ainda mais empobrecida, por outras palavras, menos legitimada, o contrário do que nós, futuros professores, devemos a todo o custo tentar. Outro ponto bastante enriquecedor da Educação Física passa, claramente, pela prática desportiva, e dessa forma, pelos valores que a mesma transmite, tornando os alunos ecleticamente mais evoluídos, ajudando os mesmos a viver em sociedade e a conviver com esses mesmos valores que apenas a Educação Física transmite por ser a única que aborda a prática desportiva e tudo o que a ela concerne.
Por sua vez, Crum (1993) aponta 3 papéis principais da Educação Física, são eles: Estruturação do Comportamento Motor, Aquisição de Condição Física, Formação pessoal, cultural e social. Com esta configuração entendemos, desde logo, que a Educação Física tem mais valor do que muitas vezes é transmitido. Se fizermos uma análise profunda, destes 3 papéis, identificados pelo autor acima, percebemos desde logo que os 3, nada mais são, que o grande fator a ter em conta na Educação Física que é a saúde do ser humano. A influência que a Educação Física acarreta no seu currículo, é por demais positiva, e isso, faz com que, inevitavelmente, os hábitos que possam ser prejudiciais para os alunos, com a Educação Física se tornem raros. Gomes et al. (2000) afirma mesmo que as escolas são locais que contribuem para a construção social do corpo humano, através do desporto e da Educação Física.
Contudo, não podemos, enquanto profissionais da área, sustentar todo o nosso discurso de legitimação, na questão da saúde, apesar desse mesmo ponto ser dos mais importantes. Devemos, por isso, ser o mais capazes possíveis de, com todos os restantes objetivos, criar condições para que a perspetiva da Educação Física nas escolas mude, de forma a que, os alunos que tenham a visão negativa da Educação Física mudem a sua perspetiva, e isso só pode acontecer com motivação, com cooperação, quer do professor, quer dos encarregados de educação, quer dos seus colegas e até mesmo, dos restantes professores, que devem ver a Educação Física como um elo de ligação com as restantes disciplinas do currículo escolar. Se algum destes fatores não estiver em harmonia, a Educação Física continuará a ser descurada. 
O trabalho principal, ainda vem, de um órgão superior, o Ministério da Educação, que deve, a todo o custo legitimar esta disciplina, algo que infelizmente não aconteceu em todo o percurso do currículo escolar. Se tivermos em conta que, retirarem a disciplina de Educação Física da média do secundário, ou até mesmo, reduzirem o número de horas semanais a que os alunos têm direito, nós, profissionais, devemos sentir-nos ofendidos. Apesar de esta ser uma decisão que foi revertida recentemente, não deixa de ser extremamente importante que a defesa da EF enquanto disciplina essencial no currículo escolar seja feita por nós, que seremos o futuro da mesma. Recordo-me, aquando de uma intervenção numa aula, do docente da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto Rui Proença Garcia, um aluno questionou o mesmo acerca da importância da Educação Física para ele, e o mesmo respondeu: “mens sana in corpore sano”. Essa frase ficou-me marcada e sem dúvida, que este ancestral ideal, deve ser o principal motivo da importância da nossa disciplina. Batista e Queirós (2015, p.33) citando Renson, afirmam que a EF “tem assumido um significado marginal ou secundário para a educação” o que vem ao encontro a toda a conjetura que a EF apresenta no âmbito escolar nacional. 
É verdade que qualquer opinião é válida, contudo, parte de nós, tornarmos a opinião da legitimação da Educação Física nas escolas a mais válida, de forma, a que nunca seja descurada a importância da mesma.
Desse modo, e na senda do entendimento que espelhei acerca da EF, afirmo que a conceção que tenho acerca da EF não se cinge apenas a uma disciplina que serve para tratar o físico. A educação física é muito mais que isso. A EF é a disciplina que engloba o ser humano. Com isto, quero dizer que a EF apresenta na sua conjetura valências sociais, culturais e de personalidade que ajudam a construir o ser humano inserido na sociedade. Esta não é e não pode ser apenas a disciplina que trata o corpo, entendido apenas como físico. A EF integra a diversidade no meio escolar, a EF desenvolve capacidades motoras e intelectuais, a EF não pode, de qualquer modo, descurar a importância que formar um ser no meio desportivo favorece a integração na sociedade. Foi segundo esta conceção, que construí todo um processo de estágio que visou promover a integração de todo e qualquer aluno no processo de ensino aprendizagem. Com isso, consegui, ultrapassar um dos maiores desafios que os professores de EF têm que é o da criação de aulas motivadoras e capazes de criar experiências excitantes para os alunos. Os autores Neto e Maciel (2016) defendem mesmo que a EF deve, através da criação de experiências excitantes e motivadoras, fazer emergir as capacidades individuais de cada um dos alunos.
[bookmark: _Toc87230835]3.2 A Escola Cooperante: O Regresso
	O estágio profissional marca o meu regresso à minha escola. Minha escola porquê? Foi aqui que iniciei o meu percurso como aluno, no já longe ano de 2008. Esta é uma escola que, devido ao que disse acima, me diz muito e por isso, regressar aqui é um sonho, ainda para mais agora no papel de professor. É também muito mais fácil de ser integrado no meio devido a já ter sido aqui aluno, e dessa forma, conhecer literalmente os “cantos à casa”, o que é, sem dúvida uma vantagem para mim.
	O ano de estágio é algo de extrema importância e é importante, que o aluno estagiário seja integrado da melhor forma possível no local, que será a sua segunda casa ao longo de um ano letivo. Essa integração só é possível se todos os intervenientes da mesma a promovam, de forma legal e institucional.
	A escola do palco de todas as experiências que vivi ao longo deste ano letivo é a Escola Básica e Secundária da Ilha Graciosa. Nesta escola são lecionados os 2º e 3º ciclo, assim como o Secundário, Ensino Profissional. A escola, apresenta no seu currículo, uma opção de Ensino Artístico e uma opção de Dança. A EC, em 2007, foi requalificada, tendo, de momento instalações relativamente recentes e de boa qualidade. Esta está repartida em 5 edifícios diferentes, sendo o Polivalente, com zona de bar, zona de convívio, secretaria, conselho executivo e associação de estudantes, Pavilhão A, Pavilhão B, Pavilhão C e Pavilhão Gimnodesportivo, onde, está contemplada uma sala de ginástica e um campo exterior, sintético, com zona de salto em comprimento, zona de velocidade e de lançamento do peso. Recentemente, foram instaladas, duas tabelas de basquetebol no campo sintético exterior.
	Esta escola encontra-se na vila de Santa Cruz da Graciosa, e tem a particularidade de ser a única escola Básica e Secundária da ilha, pelo que, todos os seus alunos são das diferentes freguesias da ilha, sendo por isso uma escola que se prima pela diversidade de alunos e, dessa forma, é uma escola inclusiva. A mesma tem ainda a particularidade de, desde o ano letivo de 2003/2004 ser uma escola galardoada com a bandeira de Eco-Escola.
	Segundo o Projeto Curricular de Escola, a mesma, apresenta 94 docentes, distribuídos pela Escola Básica e Secundária da Graciosa e as Escolas Primárias de Santa Cruz, Guadalupe, Luz e Praia, com mais um estagiário na Escola Básica e Secundária da Graciosa. Na Escola Básica e Secundária da Graciosa a maioria dos professores encontra-se no quadro efetivo, pelo que é uma vantagem, pois já se encontram na escola há bastante tempo e dessa forma, é mais fácil haver um acompanhamento dos mesmos nas turmas, e assim, melhor o processo de ensino da escola. A Escola Básica e Secundária contabiliza 265 alunos no 2º, 3º e Secundário, sendo os mesmos 84 do 2º ciclo, 95 do 3º ciclo e 86 do Secundário.
	Segundo o Projeto Educativo de Escola (PEE), na análise SWOT do mesmo, uma das maiores forças da Escola é sem dúvida a proximidade aluno-docente, o que, a meu ver, é uma mais-valia para todos, pois, dessa forma, é muito mais fácil para o processo de ensino na escola evoluir substancialmente. Um aluno que sente, que o professor está disponível em qualquer momento e que se encontra próximo do mesmo, aumenta o caráter cooperativo de ambas as partes. 
	No seu PEE, a escola determina que o que procura nos seus alunos é um “Perfil dos alunos para o Século XXI”, sendo que usa o mesmo como referência para as “aprendizagens como centro do processo educativo, a inclusão como exigência, a contribuição para o desenvolvimento sustentável como desafio”. Esta é uma escola que procura que os seus alunos sejam integrados no processo de ensino aprendizagem da melhor forma possível.
	Os responsáveis pela construção do PEE, determinaram a existência de 3 grandes problemas existentes na escola e estratégias que tentassem combater esses mesmos problemas. Desde logo, começam por referir que o Insucesso Escolar é uma das maiores problemáticas da escola, sendo que através da utilização da dinâmica do Programa PROSUCESSO, a escola espera ser capaz de combater com eficácia este problema. Outra das situações é o envolvimento dos Encarregados de Educação na Vida Escolar, sendo que a escola define ações, conjuntas com por exemplo a Associação de Estudantes, de forma que os pais cada vez mais estejam presentes na vida escolar dos alunos. Por fim, a problemática da indisciplina é algo que tem tido um crescente na EC.
	No seu currículo a escola apresenta a seguinte diversidade de oportunidades para os seus alunos: 2º e 3º ciclos, ensino secundário (cursos científico humanísticos de ciências e tecnologias, ciências socioeconómicas e línguas e humanidades); Programas do regime educativo especial: Programas pré-profissionalização, profissionalizante e ocupacional; Curso Profissional de Técnico de Ilustração 6 - Escola Básica e Secundária da Graciosa 12 Desporto; PROFIJ Nível 2 Tipo II – Instalador / Reparador de Computadores e Operador Agrícola; PROFIJ Nível 2 Tipo III: Operador de Distribuição; PROFIJ Nível 4 Tipo IV Técnico de Secretariado e Técnico de Informática – Sistemas.
[bookmark: _Toc87230836]3.3 Estágio a Solo
	Enquadrado no Estágio Profissional do Mestrado de Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário da Faculdade de Desporto na Universidade do Porto, os estudantes estagiários, lecionam durante um ano letivo, numa escola com acordo para receber estudantes estagiários. Durante esse ano letivo são diversas as experiências que os alunos passam, para que no final estejam o mais bem preparados para o desafio que se avizinha, a entrada no mercado de trabalho, a docência a tempo inteiro de uma disciplina tão importante quanto é a Educação Física. Ser integrado num núcleo de estágio, normalmente de 2 a 3 estudantes estagiários é uma dessas experiências.
	O núcleo de estágio é um momento de partilha de conhecimento entre os estudantes estagiários. É com este núcleo que os estudantes partilham as suas dúvidas, trocam conhecimentos, ideias, dificuldades. Formosinho (2000) esclarece que a eficiência no decorrer de toda a ação pedagógica está no trabalho de equipa, em partilhar as diversas experiências e conhecimentos adquiridos. Se este fator não existir, a ação pedagógica fica corrompida e dessa forma não há ensino, não existe o desenvolvimento de momentos de aprendizagem, e quem perde são os estudantes estagiários, que num momento tão importante como é o estágio profissional ficam sem um fator determinante na sua aprendizagem.
	No meu caso, fiz estágio sem a presença de outros colegas estagiários. Isto é, devido a realizar o estágio profissional na ilha Graciosa, serei o único estudante estagiário, por isso, a partilha de ideias que deveria ser realizada com os meus colegas, foi feita com os dois professores cooperantes que me acompanharam em todo o processo. Considero isto uma vantagem para mim, pois, segundo Onofre (2007), uma supervisão pedagógica adequada deve ser feita por supervisores que dominam as técnicas, e eu vejo isto como uma situação de vantagem, pois a minha partilha de ideias é sempre realizada com alguém que já domina as situações, sendo que a resolução de problemas se torna muito mais eficaz.
Apesar disto, não posso ver o facto de o meu “núcleo” de estágio ser composto por professores já formados e com competências elevadas ser apenas uma vantagem para mim. Considero também este fator como uma desvantagem e porquê? O processo de estágio é um processo extremamente importante na vida de um estudante. É neste momento que podemos errar e corrigir os nossos erros. O debate entre estudantes que se encontram no mesmo patamar escolar, isto é, que estão em processo de estágio é algo muito importante. Com esse debate os estagiários aperfeiçoam os seus métodos até ao ponto de os apresentarem a professores com competências necessárias para os avaliar e assim, conseguem aperfeiçoar ainda mais o processo de ensino aprendizagem. Como não consegui ter esse momento de debate, debatia com professores que já erraram muito e assim não passava pela dificuldade de encontrar no processo erros que me iriam fazer crescer ainda mais, por isso, vejo isto como uma desvantagem no meu processo de estágio.
Contudo, esta “solidão” que encontrei neste ano de estágio foi superada, a meu ver, com bastante sucesso devido ao facto de muitas vezes os professores me deixarem errar para então depois me ajudarem, algo que aconteceria num núcleo dito “normal”. 
A entreajuda que encontrei com os professores cooperantes foi fantástica. A forma como aprendi e como ajudei os professores a também eles renovarem conhecimentos foi algo extremamente enriquecedor. De forma constante realizávamos reuniões para aperfeiçoar conhecimentos e de forma constante estava a ensinar e a aprender. 
Outra das estratégias que utilizei para combater o facto de estar a estagiar “sozinho” foi partilhando conhecimentos com os meus colegas que estavam a estagiar noutras escolas, reunindo via online com eles de forma a debater as minhas dúvidas e a encontrar soluções para apresentar aos professores cooperantes.
Sem dúvida que ultrapassar todo este processo desprovido de oportunidade para errar mais foi uma desvantagem grande, mas que se tornou numa vantagem de adquirir conhecimentos diferentes que posso aplicar a qualquer momento, e ajudou-me também a preparar-me melhor para integrar o meio escolar sozinho, sendo que este foi um processo de integração diferente dos demais. 
[bookmark: _Toc87230837]3.4 Grupo de Educação Física
	O grupo de Educação Física da EC é composto por 6 professores e 1 estagiário. Destes 6 professores, um está afeto à Escola Primária de Santa Cruz da Graciosa, e por já estar em idade perto de reforma, tem redução de horário, pelo que as restantes aulas de educação física, nas restantes escolas primárias, é lecionada pelo professor afeto ao 2º ciclo da Escola Básica e Secundária da Graciosa. Existem 2 professores afetos ao 3º ciclo da Escola Básica e Secundária da Graciosa, sendo que um desses professores leciona também o ensino secundário. Os restantes 2 professores estão afetos apenas ao ensino Secundário. Destes 6 professores, 4 encontram-se a lecionar na escola há alguns anos, estando inclusivamente efetivos no quadro escola, o que torna a organização, dinâmica e trabalho de equipa dentro do grupo muito mais eficaz.
	Este grupo de Educação Física, ao longo do ano promove diversas atividades extracurriculares, desde torneios de diversas modalidades a encontros inter-turmas. É também o responsável pela organização das atividades do Desporto Escolar Fase de Ilha que se realizam, desde o corta mato a megas.
Existem reuniões informais todas as semanas entre o grupo para discutir qualquer eventual problema que possa ter surgido no decorrer da semana, o que previne que o mesmo problema possa acontecer mais vezes e assim prolongar-se no tempo, esta é uma das maiores dinâmicas que o grupo providencia, também devido ao facto de ser um grupo de EF que já se conhece imensamente bem.
	Este é outro dos maiores pilares que um estudante estagiário pode ter em todo o seu percurso de desenvolvimento profissional. É aqui, com professores já formados, com os seus conhecimentos apurados, que o estudante estagiário adquire conteúdos, estratégias e conhecimentos que pode utilizar durante o resto da sua vida profissional.
Este grupo, principalmente, é um grupo bastante unido, e o facto de haver uma grande proximidade entre todos cria um clima extremamente positivo, e a partilha de ideias fácil de acontecer. Em qualquer momento do dia estão todos prontos a ajudar, e outro fator que facilita imenso o trabalho deste grupo é sem dúvida a comunicação, pois este é um fator importantíssimo em qualquer assunto, pois sem comunicação não há entendimento. Carvalho (1996) dizia mesmo que o bom clima da escola depende da interação, cooperação e apoio mútuo entre os professores, algo que neste grupo acontece afincadamente. É para mim, enquanto estagiário, importante que sábios em conhecimento prático interajam comigo sem discriminação, só assim a minha evolução está garantida. 
Morgan e Hansen (2008, p. 374) advogam que “as experiências pessoais influenciam o modo como os professores ensinam”, e sem dúvida que com as experiências adquiridas com este ano de estágio serei o mais bem formado possível.


4. ENQUADRAMENTO OPERACIONAL
[bookmark: _Toc87230838]4. Organização e Gestão do Processo de Ensino Aprendizagem e Desenvolvimento Profissional
[bookmark: _Toc87230839]4.1 As minhas Turmas
	“O ato de ensinar não é eficaz se não conhecermos previamente a turma com quem vamos trabalhar durante um ciclo de estudos” (Favinha et al., 2012, p.11)
[bookmark: _Toc87230840]	4.1.1 Curso Técnico de Desporto
	A turma do Curso Técnico de Desporto, equivalente a um 11º ano de escolaridade, era composta por 10 alunos, sendo 8 do sexo Masculino e 2 do sexo Feminino. A média de idades da turma é de 17,1 anos sendo que nas alunas do sexo feminino uma tem 17 anos e outra tem 18 anos. Nos alunos do sexo masculino 3 têm 16 anos de idade, 3 têm 17 anos e um tem 18 e o outro 19 anos.
	Nesta turma reparei, fazendo uma análise detalhada, que era uma turma heterogénea em termos de idade e uma turma com um elevado número de alunos do sexo masculino e um baixo número de alunos do sexo feminino. Esta constituição, pode condicionar à partida o ensino da Educação Física, pois, segundo, os interesses e perceções que os alunos apresentam em relação à modalidade de Educação Física variam consoante o género, contudo, esta era uma turma especial pois era uma turma de um curso Técnico de Desporto, o que, desde logo, fazia antever que os alunos apresentariam um elevado prazer na realização da atividade física.
	Nesta turma um aluno estava inserido num Programa Educativo Especial, pois apresentava dificuldades de aprendizagem, contudo, esperava que no final do ano o aluno já não estivesse nesse programa, pois era um aluno que demonstrava um elevado interesse e força de vontade.
	Dos 10 alunos da turma, 6 alunos estavam inseridos num desporto fora da Escola, ou seja, extracurricular, o que é uma vantagem ainda maior para o professor pois possibilita a realização de uma maior complexidade de exercícios por os alunos estarem mais predispostos a isso.
	Sem dúvida que esta ser uma turma associada a um curso profissional de desporto pode ser uma mais valia para o professor estagiário, contudo, é preciso que o professor não se deixe levar por um certo relaxamento e que isso descore o ensino da Educação Física, pois, parte do mesmo, continuar o hábito saudável destes alunos de forma a que os mesmos continuem o trabalho de legitimação da Educação Física, pois quando uma escola apresenta um curso Técnico de Desporto, isso só pode querer dizer que o processo de legitimação da Educação Física, nesta escola funciona, pois o hábito saudável foi criado e existe um repercussão direta do mesmo.
	Detalhando de forma mais vincada esta turma, seguindo as áreas de intervenção numa turma de EF, consegui identificar desde logo, pelo conhecimento extra escolar que tinha dos alunos, que todos praticavam atividades físicas fora da escola, em diferentes clubes e em diferentes modalidades o que, vem ao encontro dos resultados dos testes físicos realizados no inicio do ano letivo, que foram positivos e colocaram todos os alunos em níveis saudáveis o que, desde logo facilita o processo de planeamento desta área de intervenção.
	Como esta era, tal como já referido, uma turma de Desporto, em termos de conhecimentos, todos os alunos eram competentes, sabendo diferenciar os diferentes conhecimentos necessários para a prática das diferentes modalidades, sendo que, apesar de os alunos apresentarem conhecimentos suficientes devia, através do meu modo de ensino aprendizagem conseguir que os mesmos evoluíssem ainda mais os seus conhecimentos de forma a existir uma continuidade para o próximo ano, que será o último. 
	Esta era uma turma que não apresentava problemas comportamentais graves, sendo que a única coisa que poderiam e conseguiram melhorar era sem dúvida a pontualidade. 
[bookmark: _Toc87230841]4.1.2 7º ano de escolaridade
	A turma do 7ºano de escolaridade era composta por 21 alunos, sendo 9 feminino e 12 do sexo masculino. A média de idades da turma é de 12,7 anos, sendo que dos 9 alunos do sexo feminino 4 têm 12 anos e 5 têm 13 anos. Nos 12 alunos do sexo masculino existem 3 com 12 anos e 9 com 13 anos. 
	Logo à partida, reparei que o número de alunos do sexo masculino e do sexo feminino era um número equilibrado, pelo que, pensei logo que seria melhor realizar um trabalho cooperativo entre os alunos, de forma a melhor o seu processo de ensino, pois, tal como dizem os autores Salles-Costa et al. (2003), os rapazes apresentam uma maior apetência para os desportos coletivos e as raparigas para os desportos individuais, o que, se pensarmos na questão da cooperação é uma vantagem, pois enquanto os rapazes ajudariam as raparigas nos desportos coletivos, as raparigas faziam o contrário nos desportos individuais.
	Nesta turma, dos 12 rapazes, 11 praticavam desporto fora da escola, na modalidade de futebol, sendo que o único rapaz que não praticava desporto apresentava problemas de obesidade excessiva. Das 9 raparigas, nenhuma delas praticava atividade desportiva extraescola. Nenhum aluno apresentava patologias que os impossibilitem de praticar Educação Física pelo que isso se apresenta como uma vantagem, visto que dessa forma, todos iriam praticar EF e assim, iria ser possível aos professores criar um hábito saudável em todos os alunos.
	Em relação ao Desporto Escolar, dos 21 alunos, 15 deles estavam de alguma forma ligados às ofertas de Desporto Escolar da Escola, seja nos Corta-Matos, nas provas de Mega Sprinter, Mega Salto e Mega Lançamento, ou nos Jogos Desportivos Escolares o que é um número bastante elevado em termos de participação.
	A turma era bastante acolhedora e agradável, no sentido em que não existiam problemas de comportamento, nem existiam problemas entre os alunos, algo que poderia retirar o clima positivo da aula de Educação Física. O facto de todos se conhecerem é excelente e são alunos que mostram um espírito de entreajuda enorme.
	Em termos de conhecimentos esta era uma turma que, por ser o primeiro ano no 3º ciclo, apresentava algumas lacunas em termos de conhecimentos, contudo são alunos que demonstravam um interesse enorme em aprender pelo que se tornou fácil para os mesmos a aquisição de conhecimentos necessários neste ano de escolaridade.
	Devido a existirem muitos alunos que não praticavam uma atividade física regular, na área de intervenção das aptidões físicas foram encontrados diversos problemas que viriam a ser resolvidos ao longo do ano escolar através de desafios criados pelos professores de educação física que ajudaram os alunos com maiores dificuldades a atingir patamares mais elevados e assim cumprir com o PEE que determina uma inclusão de todo e qualquer aluno em todas as disciplinas.
[bookmark: _Toc87230842]4.2 Contextualização Concetual
[bookmark: _Toc87230843]	4.2.1 Importância da Educação
	É de facto muito relevante na realização de um relatório de estágio que entendamos os conceitos que o autor do mesmo tem presentes aquando da realização do seu estágio.
	A forma como um estudante interpreta a importância das temáticas é um dos pontos cruciais, pois é aqui que podemos retirar alguns pontos que ajudaram na sua interpretação e intervenção das diferentes situações que encontrou ao longo do seu ano de estágio.
	A educação sempre foi um alicerce enorme da cultura presente numa determinada sociedade.
Nos dias que correm nunca fez tanto sentido e nunca teve tanta importância o facto de termos cidadãos mais instruídos, pela forma como a educação, e de forma inerente, o ato de educar, tem na formação de um sujeito integralmente desenvolvido e capaz de se integrar na sociedade. Contudo, este desenvolvimento que a educação traz ao individuo, de o formar, não é algo que deve ser considerado como estático, isto é, a constante evolução do ser, do sujeito, é algo inevitável pelo que a educação deve dessa forma atribuir uma formação que seja capaz de se adaptar às constantes mudanças que o sujeito irá encontrar ao longo da sua vida.
Essas mudanças que vão acontecendo começam desde logo por um ponto que a EF trata de forma constante, a aptidão física. Quando somos novos a capacidade física que nos é inerente é, e salva exceção de problemas de ordem motora ou psicológica, elevada, contudo, com o passar dos anos as capacidades que temos vão-se deteriorando, ganhando outras que não temos quando somos novos, ou seja, adaptamo-nos às diferentes fases da nossa vida. Estas mudanças também acontecem ao nível psicológico e cognitivo, à medida que vamos encarando novos problemas, novas situações que nos vão moldando.
Tudo isto representa uma constante evolução daquilo que é o desenvolvimento pessoal, que é algo que não estagna. A estagnação desse desenvolvimento, ao nível físico, psicológico e cognitivo, iria criar no ser humano impossibilidade de responder aos diferentes obstáculos presentes ao longo da vida. A educação, ou a importância da educação surge nesse mesmo desenvolvimento. É óbvio que a maneira como as pessoas se desenvolvem não é igual. Essa é a beleza de sermos seres completamente distintos. Caso não o fossemos seriamos como robots, formatados para sermos continuamente os mesmos.
Se retirarmos a educação e a sua importância de um determinado meio criamos pessoas incapazes de resolver situações durante a sua vida. Em meios desfavorecidos, onde as crianças não têm a mesma facilidade de usufruir da escola, reparamos que a perceção que as mesmas têm do mundo é completamente diferente de uma criança que tem a oportunidade de pertencer ao meio escolar. A criança que não tem escola, que não tem o direito à educação em todos os fatores referidos anteriormente, será incapaz de adquirir competências, e por consequente o seu desenvolvimento e crescimento na sociedade torna-se insuficiente.
É aqui que denotamos a real importância da educação, pois é esta que irá impor a diferença entre pessoas, a forma como perceciona o mundo e como encara as situações problemáticas que possam surgir.
[bookmark: _Toc87230844]4.2.2 O Grande Desafio do Professor de Educação Física
	Se a Educação é a principal responsável pela mudança nos indivíduos, pela construção de indivíduos numa determinada sociedade, é necessário entender de igual forma que aqui entra o grande desafio que se impõe ao professor de EF, que passa por dar resposta à diversidade dos indivíduos.
	Hoje, nunca fez tanto sentido falar em diversidade na EF. Um professor desta disciplina deve ter a capacidade de discernir diferentes situações criadas por diferentes personalidades e dessa forma incluir todos de igual forma. EF que não seja inclusiva não está a respeitar o grande desafio que a ela se impõe.
	A EF apresenta na sua prática, entenda-se por prática as aulas da mesma, uma vertente que é prática e uma vertente que é teórica, e essa dupla vertente atribui uma característica única à disciplina. Neste espaço formativo, os alunos conseguem desenvolver-se a sua corporalidade e atribuir um valor motor ao que estão a fazer, de forma a melhor entenderem a importância que o corpo tem na sua vida quotidiana. De igual forma, são passados valores inerentes ao Desporto que os transferem para uma vida em sociedade, e que lhes permitem saber conviver em comunidade. Contudo, esta prática nem sempre é efetuada da melhor forma e parte do professor de educação física ser o responsável pela maior atribuição de significado à aula de EF. Isto é, cada aluno tem uma diferente perceção da importância da EF e, para além disso, cada aluno tem diferentes características físicas, psicossociais e pessoais. Esta diversidade faz com que o professor de EF tenha de ser capaz de incluir toda essa diversidade num só momento de transmissão, ou seja, no seu processo de ensino aprendizagem, de forma a responder a essa questão e assim tornar a sua aula o mais inclusiva possível.
	Leite e Fernandes (2010) dão o mote para os professores de EF afirmando que estes devem ter no seu poder competências e capacidades que permitam que exista equidade nas suas aulas, ou seja, que consigam responder à diversidade.
	Durante o meu EP, uma das grandes dificuldades que encontrei foi mesmo esta, a de corresponder à diversidade e dessa forma de incluir todos os alunos nos diferentes exercícios que propunha, tal como está patente no excerto a seguir apresentado: 
“Enquanto no treino de futebol o nível dos alunos/atletas é praticamente o mesmo, numa aula de Educação Física o nível de desempenho ou de aprendizagens de cada aluno pode ser muito distinto, assim essa era a maior dificuldade que se avizinhava.”
(Reflexão Aula nº1, 18 de Setembro de 2020)
[bookmark: _Toc87230845]4.3 Operacionalização do Processo de Ensino e Aprendizagem
[bookmark: _Toc87230846]4.3.1 O Processo de Planeamento e Execução
	O ponto que se segue no relatório de estágio é o mais importante no meu ponto de vista, pois é o ponto mais reflexivo. Aqui irei procurar explicar as dúvidas que surgiram ao longo do processo de planeamento e realização do ensino aprendizagem que tive ao longo deste ano de aprendizagem e que culmina neste relatório final.
	É importante que enquanto futuro professor de Educação Física seja capaz de refletir sobre as minhas decisões e execução da mesma, justificando nos pontos que se seguem as minhas decisões, de forma a clarificar todos os momentos ocorridos ao longo deste ano. 
	Os autores Rodrigues e Ferreira (1998) afirmam que o momento de estágio é fundamental na formação e desenvolvimento do professor estagiário, pois é aqui que ocorre um contacto efetivo com o ensino, sendo que é fator central a ação educativa do estagiário e a supervisão que a ele é feita.
[bookmark: _Toc87230847]	4.3.1.1 Planear numa Pandemia
	No normal decorrer de um ano de estágio, o aluno estagiário enfrenta diversas dificuldades que o vão preparar para o futuro que se encontra à sua frente. É crucial que seja neste momento de transmissão e aquisição de conhecimentos que o mesmo enfrente problemas e que os aprenda a resolver da melhor forma. 
	Planear é um pressuposto que descreve uma determinada intenção por parte do estagiário, procurando este atingir um fim através de ações que irão ser desenvolvidas com a finalidade de chegar a esse objetivo. De forma que isto aconteça, é essencial orientar o processo de uma forma lógica. Essa forma lógica pressupõe que o estagiário seja capaz de identificar e recorrer a meios que sejam os mais “positivos” possíveis para que o processo atinja o seu pressuposto. Para Bossle (2002) o ato de planear não é uma tarefa mecânica, é sim algo que necessita de métodos lógicos e próprios para a intenção da ação que o constitui. 
O processo de planeamento por parte do estagiário, por si só, já é algo extremamente desafiante, na medida em que o mesmo necessita de utilizar a teoria que foi absorvendo ao longo dos anos de estudos e fazê-la transparecer na prática da melhor forma possível. Juntando a essa dificuldade estar perante uma pandemia torna-se um processo ainda mais complicado.
	Conseguir numa situação pandémica mundial, algo novo para a sociedade atual, estabelecer objetivos e planear todo um processo que a qualquer momento poderia ser alterado é algo stressante, ainda para mais quando ainda estava num processo de aprendizagem. Esta foi uma situação que se mostrou ser, apesar de stressante, bastante enriquecedora para o meu processo de ensino aprendizagem, na medida em que me obrigou, inequivocamente, a adaptar-me de forma constante às mudanças, conforme ilustra o seguinte excerto:
“o meu processo de planeamento estar em constante mudança tem-me dificultado o trabalho com os alunos, pois nunca sei o que devo planear devido à constante mudança nas regras”
(Reflexão Inicial, Setembro de 2020)
Contudo, um dos maiores pontos negativos de realizar um planeamento numa situação destas é que não podemos estabelecer metas a longo prazo, mas sim a curto prazo, o que nos impede de realizar planeamentos com uma maior preparação e coerência. Além deste facto, deixar matérias para último plano, devido às regras sanitárias impostas pelas autoridades de saúde é também algo que, inequivocamente, choca com o possível planeamento, ou seja, obriga a que o planeamento que é feito seja em certo ponto “fictício”.
[bookmark: _Toc87230848]	4.3.1.2 O Ato de Decidir
O ato de decidir para um estudante estagiário é algo extremamente complexo. O facto de termos que tomar certas decisões que vão influenciar diretamente o nosso processo de EA é algo que pode assustar inicialmente, mas que com o decorrer do estágio se torna numa das tarefas mais desafiantes de um estudante-estagiário. 
	Importa, por isso, neste ponto, referir os conceitos que irão estar refletidos neste ponto e explicitar os mesmos para que exista um encadeamento lógico do ato de decisão que efetuei. O ato de decisão a que me refiro integra o planeamento anual, o planeamento periodal e o planeamento da condição física. A maneira como cada um foi pensado, refletido e executado é de extrema importância para o seguimento do relatório e da gestão do processo de ensino aprendizagem.
	Para Bento (2003) planear é um fim que é executado após uma reflexão e pensamento mental de todo o processo de EA, e que está consequentemente ligado ao contexto onde está inserido. Para Bossle (2002) a planificação é fundamental para que o professor tenha um processo de EA mais coerente e contextualizado. De acordo com o Programa Nacional de Educação Física (ME, 2001), de forma a ser realizado um bom planeamento anual, este deverá basear-se em alguns aspetos como: (i) o calendário escolar; (ii) os recursos espaciais e materiais da escola; (iii) as condições climatéricas ao longo do ano letivo; (iv) as necessidades e potencialidades identificadas nos alunos fruto da avaliação inicial (AI); (v) as metas de final de ciclo a atingir; (vi) as decisões de cada docente e do grupo/disciplina da escola; e (vii) as próprias situações características de determinada fase do processo de EA.
O meu Plano Anual, da minha turma residente, construiu-se após a realização de determinados processos que levaram à sua construção coerente, sendo estes: reunião preparatória com o professor cooperante; análise de documentos como o PNEF, aprendizagens essenciais, mapas de rotação e ocupação de espaços; análise de decisões do grupo de EF acerca das matérias a abordar em situação pandémica; modos de avaliação do grupo de EF; atividades desportivas a desenvolver. A reunião inicial realizada com o professor cooperante teve como maior propósito a transmissão por parte do mesmo de certos conhecimentos acerca da construção de documentos, como os planos de aula, reflexões, planeamentos periodais. Serviu a mesma também para o professor cooperante transmitir-me quais as turmas que eu iria lecionar, sendo que, dessa forma, a minha preparação para o que se avizinhava fosse melhor. Acredito que esta reunião se tornou algo essencial para a minha melhor construção de um plano anual coerente e seguindo as diretrizes da escola. Para a construção do mesmo tive que ter em conta o calendário escolar, de forma a distribuir o processo de EA ao longo do ano da melhor forma possível. Uma agravante deste momento sem dúvida foi a questão pandémica que atravessávamos e que não me permitiu realizar um planeamento a longo prazo coerente, pois estávamos constantemente a ser “bombardeados” com novas regras sanitárias que nos dificultaram o processo de construção de um planeamento lógico.
Como referi, outro ponto a ter em conta no planeamento anual foi a situação pandémica. Conseguir fazer uma distribuição coerente das matérias de ensino a abordar ao longo do ano, sendo constantemente informado de novas regras foi uma grande agravante deste processo e, por isso, em grupo de EF estabeleceu-se, desde logo, para todos os ciclos, que a Ginástica só poderia ser abordada no 3º período letivo, contudo, dependeria de igual forma das regras em vigor nessa altura. Isto deveu-se ao facto de a autoridade de saúde regional não permitir a utilização de colchões e por isso era impossível a realização da ginástica e por isso, em grupo, foi decidido que esta seria deixada para final do ano.
Para a realização do planeamento anual efetuado em grupo de EF, também foi necessário realizar uma análise dos mapas de rotação de espaços e de ocupação dos mesmos. Realizando uma análise a este processo, verifiquei que a rotação era simples, e mais uma vez, devido à situação pandémica, a ocupação dos espaços disponíveis era facilitadora. Dessa forma, foi fácil, através da análise desses dois documentos realizar uma distribuição anual das matérias de ensino, de forma a satisfazer todos os processos de análise efetuados.
Face ao facto estar a fazer estágio a solo, a turma do 7º ano era uma turma partilhada com a PC e por isso ela é que realizou o planeamento anual dessa turma, pois eu apenas realizava o acompanhamento da turma. Foi necessário, na construção desse documento, realizar uma avaliação global dos vários constituintes de um planeamento anual da EC.
Tal como referi anteriormente, inicialmente tive que dividir os três períodos e nesses três períodos distribuir as modalidades que seriam três de Jogos Desportivos Coletivos, nesta situação Futebol, Voleibol e Basquetebol + Ginástica + Atletismo + Badminton e desenvolver também outras modalidades como Hóquei de Campo, Patinagem, Ténis de Mesa ou Rugby (Quadro 1). 


Quadro 1 - Distribuição das modalidades ao longo do ano

	Modalidades Escolhidas
	Períodos letivos
	Observações

	Futebol
	1º e 2º
	

	Basquetebol
	2º
	

	Voleibol
	1º
	

	Ginástica
	3º
	Se possível devido às regras em vigor pela pandemia

	Atletismo
	Totalidade do Ano Letivo
	

	Badminton
	2º
	

	Aptidão Física
	Totalidade do Ano Letivo
	

	Outras Modalidades
	Se possível no 3º Período
	




De acordo com o documento da escola das aprendizagens essenciais, a abordagem de uma matéria alternativa, apesar de estar no planeamento, poderia ou não acontecer, uma vez que o PNEF é demasiado extenso. Foi necessário também, para realizar o planeamento realizar uma divisão dos períodos, onde essa mesma divisão apresentasse o total de aulas que estavam previstas para este ano letivo. Foi também necessário, a partir da análise do mesmo documento, apresentar as Áreas de Competências do Perfil dos Alunos (ACPA) De seguida, são apresentadas as Áreas de Competências, relacionadas com o Perfil do Aluno, nas quais se encontram (a) linguagens e textos, (b) informação e comunicação, (c) raciocínio e resolução de problemas, (d) pensamento crítico e pensamento criativo, (e) relacionamento interpessoal, (f) desenvolvimento pessoal e autonomia, (g) bem-estar, saúde e ambiente, (h) sensibilidade estética e artística, (i) saber científico, técnico e tecnológico e (j) consciência e domínio do corpo. A viabilidade da aplicação das matérias de ensino, tidas como nucleares é assegurada pelo facto de a generalidade das escolas terem-nas incluídas nos seus planos curriculares de EF (ME, 2001). Em relação ao planeamento da condição física dos alunos, esta foi desenvolvida ao longo de todas as aulas, de forma específica ou de forma lúdica, sempre de acordo com as matérias de ensino que iam sendo abordadas, de forma que os alunos adquirissem competências que fossem essenciais a essa modalidade.
O Planeamento Periodal, no seguimento do planeamento anual, incorpora informações relevantes de cada período, como o número de aulas de cada período, as estratégias a utilizar em cada aula, os objetivos das aulas e o tipo de avaliação presente em cada bloco de lecionação. O desenvolvimento da aptidão física dos alunos, dos conhecimentos e atitudes, deverá ser conteúdo de ensino característico ou elemento intrínseco à atividade motora dos alunos, pelo que, o seu desenvolvimento deverá ocorrer em todas as aulas, seja qual for a matéria de ensino (ME, 2001).
Face ao facto de não ter uma Unidade Didática construída para o Curso Técnico de Desporto, o planeamento anual da condição física foi sendo introduzido ao longo dos planos aulas, sendo que a realização do planeamento da condição física da turma do 7º ano está explicito nas Unidades Didáticas construídas para essa turma (Anexo 2).
[bookmark: _Toc87230849]4.3.1.3 Unidades Temáticas vs Unidades Didáticas: a dificuldade
Neste EP vi-me perante uma dificuldade enorme, que foi a realização de Unidades Didáticas (UD) para a turma do curso Técnico de Desporto. Devido ao facto de esta turma apenas ter 90´ semanais de EF no seu horário escolar, a distribuição das matérias de ensino foi uma tarefa de enorme dificuldade. Era impossível realizar uma UD de uma modalidade com apenas 2/3 aulas por período para uma determinada modalidade. Quando iniciava a abordagem a uma certa modalidade tinha que estar ciente que teria que realizar uma Avaliação Diagnóstica e realizar transmissão de conhecimentos logo numa primeira aula, porque teria apenas mais uma aula para transmissão de conhecimentos e a última aula já seria de Avaliação Final porque teria que iniciar a abordagem a novas modalidades. Face a este quadro, foi preciso diferenciar a construção de UD para construção de Unidades Temáticas (UT) (Anexo 3). Isto quer dizer que, apesar de realizar um planeamento periodal, a planificação era feita por temas e não por UD, devido a não ter aulas suficientes para abordar os vários conteúdos de forma lógica e temporalmente suficiente.
Apesar desta situação, de ter que distinguir uma UD de uma UT, realizei para a turma de 7ºano UD de diferentes modalidades, o que me permitiu aprimorar o conhecimento deste nível de planificação. Sem dúvida que o acompanhamento feito pela PC na construção dessas UD foi crucial, pois tendo em conta que não realizava para a turma do Curso Técnico de Desporto, senti alguma dificuldade em colocar os conteúdos a abordar de forma sintetizada, colocando as funções didáticas de forma coerente e exequível, ajustar a mesma às diferentes necessidades dos alunos e conseguir alterá-la mesma para ficar completa.
O PC também foi crucial para a construção das UT do Curso Técnico de Desporto, pois só com uma análise conjunta do documento foi possível colocar as matérias de ensino todas nos momentos certos e assim, conseguir que o EA fosse eficaz, algo que foi sem dúvida uma preocupação na construção das UD e UT.
	No decorrer dos três períodos do ano letivo tive a dificuldade de nas aulas do Curso Técnico de Desporto ter que construir um planeamento lógico das modalidades. Esse planeamento deveria seguir um encadeamento lógico de desenvolvimento dos diferentes conteúdos das modalidades que propôs serem abordadas ao longo do ano letivo. Contudo, ao contrário de uma turma normal, esta turma apenas tinha 90´ semanais de EF. Assim, tornava-se impossível realizar uma Unidade Didática de cada modalidade. Desta forma, criei, Unidades Temáticas, que em nada seguem a construção segundo o Modelo de Vickers que utilizei nas Unidades Didáticas.
	Nas UT que construí, estavam referidas as seguintes componentes: as Unidades Temáticas a serem desenvolvidas, as Funções Didáticas presentes em cada bloco de aula, os conteúdos que seriam abordados, o espaço disponível para a aula, as estratégias desenvolvidas para a transmissão de conhecimentos e o tipo de avaliação presente em cada aula.
	É importante aqui referir que a planificação que fiz de cada Unidade seguiu as diretrizes do documento de Aprendizagens Essenciais facultado pelo grupo de EF. É possível denotar neste planeamento o seguinte: nos Jogos Desportivos Coletivos, as estratégias utilizadas eram de exercícios dos diversos conteúdos e de jogo. Segundo o Modelo de Ensino preferencial que utilizei nesta turma, o Modelo de Ensino do Jogo para a Compreensão, era de extrema importância que este, o Jogo, estivesse presente em todas as aulas, de forma que eu conseguisse encontrar os problemas ou as dificuldades maiores dos alunos e assim, conseguir, resolver esses mesmos problemas com exercícios específicos. Nas modalidades de Atletismo, este modelo não era introduzido e assim, o Modelo utilizado era de Instrução Direta, de forma que os alunos melhor entendessem os conteúdos através da observação da execução por mim feita. Assim, é possível denotar que nestes momentos a estratégia primordial era de exercícios, que estão representados nos planos de aula. Nos desportos de rede, como o badminton e o voleibol, o Modelo de Aprendizagem Cooperativa era o primordial. Não obstante, aqui, o Modelo de Ensino do Jogo para a Compreensão era de igual forma utilizado, assim como o de Instrução Direta. 
Conforme mencionado anteriormente, as Unidades Didáticas que construí apenas se referem à turma partilhada. Juntamente com a PC desta turma, realizamos um planeamento lógico das modalidades, de forma a construir um documento, ou seja, uma UD que fosse passível de ser exequível.
Construí uma UD de Basquetebol (Anexo 4) e de Badminton (Anexo 5). Apesar de estas não serem modalidades que eu estivesse totalmente à vontade, foi extremamente desafiante a construção das mesmas. Com estas, foi possível pôr em prática os conhecimentos teóricos que tinha acerca da construção deste tipo de documentos. Consegui aplicar esse conhecimento, através de uma análise detalhada de diversos fatores necessários à construção de uma UD, como o número de aulas disponível para cada UD, os conteúdos a abordar, os modelos de ensino abordados, de que forma a condição física estaria aqui inserida. Isto tornou-se como uma ferramenta essencial, quer para mim quer para a PC, no processo de EA destas duas modalidades. 
O acompanhamento por parte da PC na construção deste documento foi fulcral, pois ela era a principal responsável da turma, contudo, abriu-me a possibilidade de criar um planeamento ajustável e não interferiu no mesmo, no sentido em que foi um trabalho conjunto. Era importante ter este momento de construção deste tipo de documento, pois essa possibilidade não me surgia nas aulas do Curso Técnico de Desporto. Foi algo complicado, ao início, conseguir colocar os conteúdos de forma correta, e seguindo os modelos de ensino presentes nesta turma. Após reunião com a Orientadora da faculdade, toda essa dificuldade tornou-se um pouco mais fácil e de melhor perceção para mim de como construir aquele documento de forma correta.
Conseguir percecionar, através do acompanhamento que tive da orientadora, de como colocar os conteúdos de forma que fossem realmente corretos, permitiu-me uma maior evolução como professor. O ato de saber construir uma UD é uma ferramenta essencial para um professor em termos da sua organização. Saber quando, como e porque se colocam os conteúdos em determinados momentos, quando faz sentido, como os adaptar é uma ferramenta ao dispor do professor que o mesmo tem de saber dominar.
Outro ponto que entendi após a construção das UD é que este é um documento em constante mutação. Isto é, não posso construir um documento que não seja passível de alterações, pois ao longo da exercitação de uma UD são diversos os fatores que se vão alterando e que provocam uma alteração aos momentos de introdução, exercitação, consolidação e avaliação dos diferentes conteúdos. É necessário estar “disponível” para um constante ajuste às dificuldades dos alunos na execução dos diferentes momentos e um documento destes, no meu entender, só se torna num documento final após a realização da totalidade da UD.
[bookmark: _Toc87230850]4.3.1.4 Do planeamento da aula à sua concretização
Referindo-me agora à execução principal deste relatório, ou seja, à prática efetiva de todos os conhecimentos acima abordados, o plano de aula (PA), este é dos momentos que senti mais dificuldade e que mais alterações sofreu ao longo do ano letivo. O plano de aula segundo Libâneo (2009) é um instrumento que sistematiza todos os conhecimentos, atividades e procedimentos que se pretende realizar numa determinada aula, tendo em vista o que se espera alcançar como objetivos junto aos alunos.
A construção de um plano de aula tem de seguir um encadeamento lógico, a partir dos documentos acima referidos. Este foi dos documentos que ao longo do ano de estágio me colocou mais dificuldades. Apesar de ter o conhecimento acerca da construção do mesmo, conseguir criar planos de aula exequíveis nas diferentes aulas de EF tornou-se um processo de erro e acerto constante.
É importante que na construção de um plano de aula tenhamos em conta que uma turma apresenta uma diversidade imensa nos alunos que a constituem. Enquanto uns alunos são mais evoluídos e conseguem realizar exercícios mais complexos, outros não o conseguem fazer. Assim, este documento tem que responder a essa mesma diversidade sem deixar ninguém de parte. Para além disto, tem que conter informação correta e lógica da apresentação de conteúdos, permitindo que o professor que o utilize consiga responder a todos os fatores da aula de EF.
Na construção dos meus planos de aula tive determinadas decisões que foram sendo transversais ao longo do ano letivo. Primeiramente, e devido à situação pandémica que vivíamos, tive de ter um cuidado especial em determinar grupos de trabalho que iriam, de 2 em 2 semanas trabalhar em grupo os diversos exercícios das matérias a abordar nas aulas. Esta divisão permitia-me de igual forma um melhor aproveitamento do tempo de aula, pois permitia-me que não se perdesse tanto tempo na divisão de equipas. Fui utilizando ao longo do ano, situações de jogo reduzido de forma a resolver problemas detetados em jogo.
Era determinante que essas formas de jogo reduzido tivessem limitações como número de toques, ou situações de superioridade/inferioridade numérica, de forma que no jogo os alunos fossem capazes de utilizar esses exercícios para resolver os problemas que surgissem, ou as situações variadas que o jogo provoca. Na construção dos planos de aula tinha também a seguinte organização: Parte inicial, que poderia ou não ter ligação com a modalidade a ser praticada, mas que tinha na sua prática o lúdico, isto é, a atividade inicial da aula tinha que ajudar-me a cativar os alunos para o resto da aula. Anjos (2013, p.14) citando Bezerra (2006) afirma que “Independente das condições que a escola e o sistema educacional proporcionam à sua prática docente, é da responsabilidade de cada professor motivar as suas aulas, tornando-as atrativas e prazerosas, preparando a criança para que está vá se constituindo um sujeito crítico de suas próprias ações no meio em que vive.” A parte Fundamental da aula reportava-se à prática do objetivo geral da aula, ou seja, do desenvolvimento dos conteúdos a abordar naquela aula referente ao plano de aula construído e a parte final teria sempre uma ligação com a parte fundamental, sendo que esta reportava-se sempre a uma situação de competição da modalidade que estava a decorrer.
Toda a construção dos planos de aula assentou no conhecimento teórico que advinha da faculdade. Com o conhecimento que adquiri acerca da didática presente na construção deste documento, foi possível aliar ao conhecimento nas diferentes modalidades e assim tornar toda a prática mais lógica, fazendo com que o processo de EA se tornasse mais viável. Apesar das dificuldades sentidas em entender como descrever o objetivo geral de cada aula, sinto que ao longo de todo o processo fui melhorando substancialmente a construção dos planos de aula.
Ao longo de todas as aulas utilizei a estratégia de questionamento de forma a denotar se os conteúdos que estava a transmitir estavam a ser transmitidos de forma correta ou não. Aqui, no questionamento, estava também implícita a Cultura Desportiva. Isto permite, que os alunos também eles se auto questionem acerca do que se passou na aula, promovendo uma constante reflexão por parte dos mesmos. Em termos de uma das partes mais importantes da aula de EF, a condição física, esta foi sendo trabalhada em todas as aulas, sendo que, tentava que na parte inicial da aula os alunos trabalhassem de forma lúdica as capacidades necessárias às modalidades que fossem abordar.
A partir de determinada altura do ano letivo, percebi através de uma avaliação das capacidades dos alunos, que deveria reservar uma parte da aula apenas para a condição física, o que ficou representado nos planos de aula.
Fui tentando com o evoluir do ano letivo, que os alunos cada vez mais ganhassem autonomia suficiente para cooperarem na evolução um dos outros e acho que esse foi um fator preponderante nos meus planos de aula. A tentativa da minha parte em dar significado aos exercícios que fui transmitindo, ajudou a que os alunos cada vez mais fossem capazes de eles mesmos se auto motivarem e de cooperarem entre eles para evoluir da melhor forma. Os modelos de ensino que utilizei nos meus planos de aula também penso que foram os mais corretos.
[bookmark: _Toc87230851]	4.3.1.5 A Execução 
	Após o momento de preparação, de planeamento, neste ponto são apresentadas as decisões ao nível da execução. Após uma explicação do planeamento a nível macro (Planeamento Anual), é importante explicar as decisões a nível micro (Plano Aula) e a nível meso (UD e UT), sendo a UT referente à turma residente e a UD à turma partilhada com a PC, de forma a que todos os documentos que construí tenham uma ligação lógica de encadeamento entre os mesmos.
	Neste ponto, estarão espelhadas as decisões a nível dos planos de aula, de que forma a observação e reflexão de outros professores foi benéfica para a minha atuação, os modelos de ensino que utilizei nos diferentes momentos de EA e também o processo de avaliação que utilizei. Para Bento (2003, p.27) “A questão central do planeamento, da preparação, da realização e avaliação do ensino pelo professor reside na concentração e no essencial”.
[bookmark: _Toc87230852]	4.3.1.5.1 Modelos de Ensino
	Os modelos de Ensino, no meu entender, devem ser os primeiros a aparecer neste ponto, pois são estes que guiam o processo de realização do EA. São eles que regem a intervenção que o professor tem ao longo de todo o processo acima referido e são extremamente importantes para justificar as decisões ao longo do ano letivo.
	Para um professor de EF, a utilização destes modelos de ensino é determinante. Cada vez mais a forma como a aula de EF é orientada pelo professor determina, de forma intrínseca, a motivação que os alunos irão apresentar nas aulas. Ao longo do ano letivo, e consoante as modalidades que ia abordando, o modelo de ensino que fui utilizando foi diferenciado. No decorrer das aulas do Curso Técnico de Desporto, e devido ao facto de a turma ser uma turma muito reduzida, ou seja, com poucos alunos, a forma como interagi com os alunos e como utilizei os diferentes Modelos de Ensino foi diferente da utilizada na aula com o 7º ano. 
	Enquanto na turma do 7º ano a utilização do Modelo de Educação Desportiva era mais exequível, por ser uma turma com mais alunos, na turma do Curso Técnico de Desporto nunca optei por este Modelo de Ensino. Nesta turma, sendo os alunos mais velhos, têm outro tipo de motivações para a aula de EF, por isso, desenvolver o Jogo em si, em competição, seria mais motivador do que atribuir-lhes diversas funções. Assim, o Modelo de ensino primordial, na prática dos Jogos Desportivos Coletivos, na turma do Curso Técnico de Desporto, foi sem dúvida o Modelo do Ensino do Jogo para a Compreensão.
Este modelo, segundo os autores Graça e Mesquita (2007, p.402) “No essencial, os proponentes pretendiam que a atenção tradicionalmente dedicada ao desenvolvimento das habilidades básicas do jogo, ao ensino das técnicas isoladas, fosse deslocada para o desenvolvimento da capacidade de jogo através da compreensão tática do jogo. A ideia era deixar de ver o jogo como um momento de aplicação de técnicas, para passar a vê-lo como um espaço de resolução de problemas”.
Era por isso crucial, que a utilização deste Modelo me ajudasse no planeamento das aulas seguintes. Assim, realizar nas Avaliações Diagnósticas de cada modalidade dos jogos de invasão exercícios analíticos nunca resultaria numa perceção da minha parte de quais os verdadeiros problemas a resolver nas aulas seguintes, para além de que o controlo das várias vertentes da aula de EF nunca iria resultar, pois não chegava ao ponto crucial dos problemas e iria realizar exercícios que os alunos não atribuiriam valor, sendo que isso os “desligaria” da aula. 
“(…) exercícios muito analógicos da avaliação diagnóstico de futebol, uma parte da turma ficou em inatividade o que levou a um descontrolo do clima da aula” 
(Reflexão Aula nº1, 18 de setembro de 2020)
Atentando, por exemplo, ao que realizei nas AD de futebol e de basquetebol, onde realizei exercícios mais básicos, isto é, exercícios sem dinâmica, estáticos, isso criou aulas com demasiado tempo sem exercitação por parte dos alunos, pois, devido ao facto de eu estar a focar-me em elementos específicos, em pares, os restantes alunos ficavam a praticar noutra parte do pavilhão, o que fazia que estes não praticassem efetivamente, descontrolando o clima da aula.
Quando efetivamente consegui compreender este erro, o processo de avaliação diagnóstica tornou-se muito mais motivador para os alunos, e estes conseguiram empenhamento motor em toda a aula. Acredito que essa foi das maiores conquistas que tive ao longo do ano letivo, pois permitiu-me controlar as aulas de uma forma muito mais interessante para os alunos e assim, dar significância ao que estavam a fazer.
	Para além da utilização do Modelo de Ensino do Jogo para a Compreensão, nas aulas do Curso Técnico de Desporto, também utilizei o Modelo de Instrução Direta e o Ensino em Pares. Enquanto o Modelo de Instrução Direta se reporta especificamente ao professor, isto é, o professor controla todo o processo e intervém de forma estreita nas atividades, o Modelo de Ensino em Pares pressupõem que os alunos já têm autonomia suficiente para controlar as atividades.
Existindo assim, neste último, uma cooperação estreita entre os pares, em que ambos funcionam como professores de si próprios, ajudando o professor a controlar toda a aula e não apenas um momento. Silva et al. (2017, p.109) “No modelo de instrução direta (MID), são privilegiadas as estratégias instrucionais de caráter explícito e formal, sendo a monitorização e controlo estreito das atividades pelo professor a nota dominante. Por sua vez, no modelo de ensino com pares (MEP), os alunos trabalham em grupos de dois, sendo atribuída a um dos alunos a função de “professor” e ao outro de “aluno”.”
	Referindo agora a turma do 7º ano devido ao facto de não ser eu a controlar totalmente o processo de EA, os modelos de Ensino aqui utilizados foram definidos pela PC. Estes estão descritos nas Unidades Didáticas construídas para essa turma. Assim, os modelos aqui utilizados foram novamente o Ensino do Jogo para a Compreensão, o Modelo de Instrução Direta e, aqui, é acrescentado o Modelo de Educação Desportiva. Segundo Silva et al. (2017, p.109) “O Modelo de Educação Desportiva coloca o aluno no centro do processo de ensino e aprendizagem ao adotar estratégias mais implícitas, interativas e menos formais, quando comparado com outros modelos mais tradicionais. O controlo do processo de ensino e aprendizagem transfere-se para os alunos, aos quais é atribuída maior responsabilidade e autonomia na organização e gestão das tarefas da aula.”
	O MED, nesta turma, mostrou-se ser o mais adaptado ao longo das UD pois efetivamente mostrava ser um modelo de ensino que levava os alunos a atribuírem significado ao que realizavam durante as aulas. Os alunos com mais dificuldades, tendo a atribuição de responsabilidades, ficavam mais motivados para a prática, logo tornava-os mais empenhados nas tarefas. Inequivocamente isso permitia-lhes evoluir. É por isso importante que o professor saiba transmitir aos alunos responsabilidade de forma que eles se sintam parte integrante da aula de EF.
“Durante a prática senti os alunos muito mais empenhados se eles próprios derem o seu significado”
(Reflexão Estudo de Estágio, Maio de 2021)
O Modelo de Aprendizagem Cooperativa, que pressupôs que os alunos adquirissem cada vez mais autonomia, também foi utilizado e serviu de mote para o estudo de investigação. Assim, e só a partir desse momento, a utilização do Modelo de Educação Desportiva foi mais vincada nas aulas de Educação Física, atribuindo diversas funções aos alunos, centrando assim o processo de EA nestes.
[bookmark: _Toc87230853]4.3.1.5.2 Observação e Reflexão
A observação e reflexão são dois momentos preponderantes na formação de um futuro professor, seja este de EF ou de outra disciplina presente no currículo escolar. É importante que o professor utilize estas duas ferramentas como um poder que lhe atribui um maior entendimento sobre os conhecimentos que ele tem e que ele espera ter. Começando pela reflexão, refletir após a realização de um plano de aula permitiu-me sem dúvida alguma aumentar a minha capacidade de resolução de problemas, tal como espelha o excerto a seguir apresentado:
“Um professor reflexivo é sempre um professor mais integrado na tarefa, é um professor que erra e que corrige e esta será certamente a ferramenta mais importante que poderei ter ao longo de todo o ano letivo.”
(Reflexão Aula nº9, 12 de novembro de 2020)
Para Bento (2003), o ato de refletir após a realização da aula permite denotar toda a planificação e execução dessa mesma planificação. Sem dúvida que este autor tem razão no que diz, e seguindo esta afirmação, para mim, refletir sobre o plano de aula e a sua execução é uma forma de melhorar a cada dia o processo de EA. Aqui era possível compreender os erros cometidos e melhorá-los na aula seguinte, promovendo não só uma constante evolução da minha parte, como também da minha turma. Sem dúvida que o ato reflexivo foi o meu maior trunfo de evolução durante o meu EP. Através da constante análise ao que tinha acontecido a cada aula tentei alcançar ao máximo a perfeição, tentando que no meu ato reflexivo constassem a reflexão das dimensões de instrução, gestão e clima de aula, apesar de nem sempre esse objetivo ter sido cumprido penso que em geral modo foi alcançado, como é possível denotar no exemplo de reflexão de aula que apresento (Anexo 6).
No que diz respeito à observação de aulas, são diversos os fatores que constituem uma aula de Educação Física, desde a simples atribuição de espaços para a turma, até ao constante clima que a turma evidencia, que vai influenciar diretamente o processo de ensino do professor, e por isso, é importante que eu enquanto professor estagiário tenha aprendido, observando, com professores com mais experiência, como podem ser controlados todos esses fatores, de forma a que a aula decorra da melhor forma, e principalmente que os alunos sintam que estão efetivamente a aprender.
	Esta foi mais uma das ferramentas mais importantes que tive no meu estágio pois permitiu-me, através da observação de outros professores com mais experiência, refletir sobre os métodos dos mesmos, e assim, conseguir utilizar as ferramentas dos mesmos no meu processo de EA. No (Anexo 7) é possível encontrar uma das reflexões construídas sobre a ação de um professor, em que através da perceção da forma como o professor atuava, construía um processo mental de utilização desses conhecimentos no meu processo de EA.
	No quadro 2 está explicito a programação realizada para a observação de aulas no primeiro período.

Quadro 2 - Plano Observação de Aulas

	1º Período
	Professor Estagiário: Tiago Miguel Fraga Carquejo

	
	Datas
	Duração
	Objetivos

	
	10/11/2020
	45´
	Observar a postura do docente no decorrer da aula, e a forma como a mesma influência ou não o comportamento dos alunos.

	
	20/11/2020
	90´
	Forma de organização e gestão do docente de toda a aula, nomeadamente a forma como trabalha a turma nos diferentes exercícios (grupos, pares, individual).

	
	27/11/2020
	90´
	Observar o feedback do professor: quando é dado, como é dado e a forma como o mesmo influencia os alunos, quer na tarefa, quer consigo, quer com os outros.



[bookmark: _Toc87230854]4.3.1.5.3 O processo de Avaliação
Avaliar é o último patamar do processo de EA. É aqui, na avaliação que tudo se resume. A importância que é dada à avaliação, no contexto escolar em que estamos em Portugal, denota que esta tem de ser dotada de valências capazes de a tornar o mais justa e viável possível. Esta é o produto final de todo um processo que está ligado quer a alunos quer a professores. É aqui que é feita uma distinção entre os alunos, através da classificação que lhes é atribuída nos diversos parâmetros que o professor determina como sendo essenciais.
Assim, é de tremenda importância que o instrumento de avaliação que é construído tenha na sua essência os objetivos a cumprir, os critérios de êxito para alcançar esses mesmos objetivos e também, que determine a evolução possível para os alunos. Saber avaliar um aluno é um ato que deve conseguir determinar o que esteve na origem do sucesso ou insucesso. A avaliação apresenta no seu seio finalidades distintas, consoante o tipo de avaliação a ser realizada: A Avaliação Diagnóstica (AD), que se determina como sendo uma preparação inicial para a aprendizagem, a Avaliação Formativa (AF) que é uma verificação da existência de dificuldades por parte do aluno durante a aprendizagem e por fim a Avaliação Sumativa (AS) que é o produto final de todo o processo, ou seja, reporta-se ao controlo sobre o grau em que os alunos atingiram os objetivos definidos inicialmente.
Durante a Avaliação Diagnóstico que realizei das diferentes modalidades tive como objetivo principal a identificação de possíveis problemas a resolver, através da observação das modalidades. Aqui denotei momentos de erro, da minha parte, aquando da realização desta avaliação, que levou a AD mais morosas e passiveis de não identificar os erros que me permitissem a utilização de diversos modelos de ensino para os resolver.
“Continuei as Avaliações Diagnóstico, algo que para mim ainda é difícil de aplicar de forma correta pois não entendo bem o que tenho de observar ou não e como posso dar a nota”
(Reflexão aula 2, 24 de Setembro de 2020)
Neste momento, da avaliação diagnóstico, parti sempre do pressuposto que era necessária avaliar a capacidade inicial dos alunos, de forma que o processo de ensino aprendizagem fosse melhorado, contudo, conseguir que esse momento fosse o mais adaptado possível só se tornou real nas últimas avaliações diagnóstico, onde já conseguia perceber os exercícios mais adequados. A partir do momento que efetivamente compreendi a Avaliação Diagnóstico, este processo tornou-se muito mais “utilizável” quer para mim, quer para os alunos que o compreendiam de forma mais correta.
A avaliação formativa, é um momento, de enorme importância no processo de EA, na medida em que é aqui que acompanhamos o evoluir das capacidades dos alunos. É aqui, aula após aula, pois esta avaliação é feita recorrentemente, que percebemos onde temos de interferir para que o os alunos adquiram da melhor forma os conhecimentos que queremos transmitir. Para que esta fosse feita da melhor forma, as reflexões construídas após a ação foram uma ferramenta essencial, pois permitiram responder ao processo de prática dos objetivos que foram por mim propostos, denotando então o que de bem acontecia e o que era passível de correção.
“Como a última aula não tinha corrido da melhor forma decidi, nesta aula, colocar, desde o início, ou seja, desde o aquecimento, competição e parte lúdica, de forma a corrigir o erro que tinha cometido na última aula e voltar a entrar num processo de ensino aprendizagem como tinha decorrido até ao momento. A avaliação Formativa tornou-se o momento mais importante para mim, pois era aqui que eu aferia realmente os conhecimentos adquiridos pelos meus alunos, e era ao longo desta que era possível realizar ajustamentos que permitiam resolver os problemas.
 (Reflexão aula 23, 04 de Março de 2021)
A Avaliação Sumativa é então o culminar de todo o processo de EA e de todo o processo avaliativo que contempla a avaliação, refiro-me por isso à AD e à AF. Esta é um momento que acontece no final de cada Unidade Temática/Didática, de forma a avaliar todo o processo e cumprimento dos objetivos propostos inicialmente, de forma a atribuir um nível aos alunos, conforme é possível verificar no (Anexo 8). De forma a construir uma avaliação Sumativa correta e justa, a ajuda do PC foi preponderante, na elaboração dos objetivos a cumprir, bem como dos critérios de êxito.
“Dia de avaliação sumativa de dança e basquetebol. A construção do protocolo de avaliação final de basquetebol, para mim foi extremamente fácil, tendo em conta que é uma modalidade que domino, o que torna fácil construir protocolo de avaliação, contudo, na modalidade de Dança, tive que recorrer à minha professora cooperante”
(Reflexão Aula 29, 06 de Maio de 2021)
Sem dúvida que o processo de avaliação foi um momento de elevada dificuldade para mim. Conseguir construir todos os momentos de forma correta e adaptada demorou muito tempo, e mesmo agora, após um ano letivo, ainda sinto que existe muito a melhorar. Sei que a minha evolução só agora começou, e ao longo da minha carreira de professor ainda tenho que melhorar muito os processos de forma que os mesmos sejam eficazes. Só com uma boa concretização de todos os processos de avaliação é possível ter um momento de ensino aprendizagem realmente contribuidor de evolução para os alunos.
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[bookmark: _Toc87230857]4.4.2 Resumo
O presente estudo teve como objetivo principal perceber como a aprendizagem cooperativa ligada ao feedback dialógico entre os alunos potenciou a autonomia na execução das tarefas. Adicionalmente, procurou-se perceber as escolhas dos grupos por parte dos alunos, de forma a perceber se grupos mais heterogéneos são mais eficazes que grupos homogéneos. Os participantes foram 21 alunos (nove do sexo feminino e 12 do masculino) de uma turma do 7º ano de escolaridade. A Unidade Didática de Badminton foi a matéria de ensino em que o processo decorreu, num total de 10 aulas, sendo cinco de 90 minutos e cinco de 45 minutos. A turma foi dividida em cinco grupos, sendo quatro compostos por quatro elementos e um por cinco elementos. Foram utilizadas fichas de controlo ao longo das aulas para registo, por parte dos alunos, das diferentes componentes a ser analisadas de acordo com os objetivos para o estudo, seguindo as estratégias de aprendizagem cooperativa. Os dados foram analisados recorrendo a frequências relativas e absolutas. Os resultados evidenciaram que os alunos, à medida que lhes foi sendo atribuída maior autonomia, criaram diferentes perceções sobre a matéria de ensino. Mostrou-se também evidente que a aprendizagem cooperativa contribui para a aprendizagem de todos os alunos, tanto daqueles que tinham maiores dificuldades, como daqueles com menos dificuldades.

PALAVRAS CHAVE: COOPERAÇÃO, FEEDBACK, AUTONOMIA, BADMINTON, APRENDIZAGEM COOPERATIVA.

[bookmark: _Toc87230858]4.4.3 Abstract
The main objective of this study was to understand how cooperative learning linked to dialogic feedback among students enhanced autonomy in performing tasks. Additionally, an attempt was made to understand the choices of groups made by students, in order to understand if more heterogeneous groups are more effective than homogeneous groups. The participants were 21 students (9 female and 12 male) from a 7th grade class. The Didactics and Badminton Unit was the teaching subject in which the process took place, in a total of 10 classes, five of which were 90 minutes and five were 45 minutes. The class was divided into 5 groups, 4 composed of four elements and one of five elements. Control sheets were used throughout the classes to register by the students the different components to be analyzed, according to the objectives for the study, following the cooperative learning strategies. Data were analyzed using relative and absolute frequencies. The results showed that the students, as they were given greater autonomy, created different perceptions about the teaching subject. It was also evident that cooperative learning contributes to the learning of all students, both those with greater difficulties and those with less difficulties.
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Ao longo de toda a minha vida estive em constante contacto com o meio desportivo, fosse através do meu pai, fosse como praticante regular de atividade desportiva. Durante toda a minha prática desportiva tive a sensação que queria perceber mais acerca da eficácia dos feedbacks que os professores transmitiam, pois era muito benéfico para mim. Enquanto treinador de futebol, passo grande parte do treino a emitir feedbacks de diversa ordem, de forma a corrigir os erros que os meus jogadores estão a cometer, contudo, em alguns momentos o feedback utilizado é o correto, mas noutros parece não surtir o efeito pretendido.
Acresce que a inclusão dos atletas nesse processo também tem sido algo que tenho procurado fazer, na procura de melhorar a minha intervenção. Para isso, várias questões se colocam? Será que os alunos gostam mais de um tipo de feedback que outro? Será que dão mais significado a um do que a outro? Como posso incluí-lo no processo? Com isto, tornava-se imperativo, que o meu estudo de investigação na ação no âmbito do Mestrado de Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário procurasse resposta a estas questões, aplicando não num treino de futebol, mas sim nas aulas de Educação Física.
Assim, o que me fez enveredar por este estudo em específico é o facto de desde novo não ter resposta para as minhas perguntas. A forma como o professor intervenciona nas suas aulas vai moldar a forma como os alunos se comportam. Um professor que centre todo o ensino em si, jamais conseguirá criar alunos autónomos, criando uma espécie de “bola de neve” sem resolução. Cada vez queremos mais alunos autónomos e capazes de resolver os seus problemas. Assim, o feedback partilhado é bastante importante, na medida em que é uma ferramenta essencial para os alunos utilizarem no seu processo de Ensino Aprendizagem.
Mas então eles aprendem sozinhos? Na procura de responder a esta questão, emerge a aprendizagem cooperativa. citando Johnson e Johnson (1991), depreende-se que o tema central deste modelo de aprendizagem cooperativa é os alunos “remarem” juntos porque são dependentes dos seus pares para aprenderem. Seguindo este pressuposto, tentei que os alunos compreendessem o significado de aprender em conjunto, de forma a conseguirem ser autónomos o suficiente na condução das tarefas. Foram utilizadas as estratégias de Think-Pair-Share e de Numbered Heads ao longo da unidade didática de badminton. Neste quadro, foi importante atribuir responsabilidades aos alunos, na procura que estes atribuíssem mais significado ao que estava a ser feito.
A educação física é um dos melhores veículos para os alunos conseguirem transformar as aprendizagens em situações da sua vida. O professor deve promover a autonomia, responsabilidade e interajuda entre os alunos, de forma que estes generalizem esses conceitos do desporto para o seu dia a dia. Para isso, Hellinson criou um modelo de Teaching Personal and Social Responsibility (TPSR), que integra um conjunto de competências que devem ser adquiridas: respeito pelos outros (nível I); participação e esforço (nível II); autonomia (nível III); liderança (nível IV); transferência (nível V). 
 O primeiro nível, Nível I, ou seja, a base da pirâmide, é designado como sendo o esqueleto da intervenção pedagógica, aquilo que esteve na essência do TPSR, o respeito pelos direitos e sentimentos dos outros vendo-se no dever de criar, na aula ou na atividade, uma atmosfera de segurança que permita o envolvimento coletivo nas atividades num ambiente física e psicologicamente seguro.
O nível II é caracterizado, fundamentalmente, pela participação e pelo esforço de cada aluno, pois são atributos indispensáveis para a superação e, consequentemente, para a evolução e progressão dos jovens nas diferentes habilidades motoras.
O nível de responsabilidade seguinte, nível III, pretende que os alunos aprendam a tornarem-se independentes, responsáveis e mais exigentes pela sua evolução, proporcionando-lhes oportunidades para que desenvolvam os seus interesses e os seus talentos diminuindo gradualmente a supervisão do professor.
No nível IV, os jovens são encorajados a desenvolver o cuidado pelo bem-estar dos outros. Este nível de responsabilidade social trata de educar os alunos no sentido de adquirirem um compromisso moral.
Por último, no nível V, a principal característica foca-se para fora do ginásio, isto é, extravasa as sessões e procura-se que os jovens levem consigo os ensinamentos do TPSR aprendidos nos quatros níveis de responsabilidade anteriores e que os apliquem nos diversos contextos das suas vidas.”
A AC e o feedback dialógico aparecem interligadas na EF, de forma cada vez mais regular no sistema de ensino português. Os alunos devem procurar ser cada vez mais autónomos nas suas tarefas, contudo, para isso é necessário que estes adquiram valências, que devem inequivocamente ser fornecidas pelo professor, para que os alunos atinjam essa autonomia. Segundo os autores Alarcão et al. (2009), o feedback dialógico apresenta uma relevância para o processo formativo, na medida em que serve como estratégia para construir a autonomia. 
A AC entre os alunos é o que os vai ajudar a guiar entre os diferentes processos de aprendizagem. Ninguém consegue aprender sozinho, todos precisam de ser guiados de alguma forma. Dar aos alunos capacidade de realizarem a sua avaliação e a dos colegas torna-os autónomos e integrados no processo de ensino aprendizagem. Mas esta cooperação encontra limites na sua execução, como é o exemplo da utilização do feedback. É necessário que os alunos saibam utilizar o feedback, e qual o tipo de feedback os motiva para a prática, de forma a promover neles uma prática constante e efetiva. A ligação entre o feedback dialógico e a AC é fulcral. Sem um não existe o outro. Os alunos precisam de estar preparados a nível social, grupal, através de uma boa utilização de feedback, para conseguirem efetivamente aprender em conjunto, em cooperação.
[bookmark: _Toc87230860]Objetivos 
O objetivo principal deste estudo foi perceber se a aprendizagem
cooperativa ligada ao feedback dialógico entre os alunos potenciou a autonomia na execução das tarefas.
	Adicionalmente, procurou-se perceber as escolhas dos grupos por parte dos alunos, de forma a perceber se grupos mais heterogéneos são mais eficazes que grupos homogéneos. 
[bookmark: _Toc87230861]Contexto do Estudo
A UD de Badminton foi o ponto central do estudo, composta por 10 aulas na sua totalidade, sendo cinco de 90 minutos e cinco de 45 minutos. Na primeira etapa foram definidas equipas de trabalho recorrendo a uma dinâmica de grupo que permitiu aos alunos constituir as equipas (ver resultados). Após a definição de equipas foi definido um capitão de equipa (Anexo 9) por cada equipa. Desta divisão resultaram cinco equipas, sendo quatro compostos por quatro elementos e uma equipa composta por cinco elementos. Os alunos realizavam as aulas sempre nos mesmos grupos de forma que a intervenção fosse mais eficaz e permitisse uma dinâmica de aprendizagem conjunta.
[bookmark: _Toc87230862]Participantes
Os participantes foram 21 alunos, nove do sexo feminino e 12 do sexo masculino, de uma turma do 7º ano de escolaridade, com uma média de idades de 12,7 anos.
[bookmark: _Toc87230863]Instrumentos e procedimentos de recolha e de análise
A recolha de dados foi realizada através de fichas de registo que os alunos tinham que preencher, ao longo de três semanas de aulas, pertencentes à UD de Badminton.
Nas fichas de registo acima mencionadas, os alunos deveriam preencher os seguintes dados: na ficha de escolha de capitão, os alunos em grupo escolhiam três características que lhes faria sentido o capitão de equipa ter, nas fichas de registo sobre a AC, os alunos deveriam identificar de entre os tipos de feedback apresentados pelo professor, os que lhes cativa durante a prática e de seguida responder a algumas perguntas que o professor colocava na ficha de resposta rápida. O mesmo aconteceu para os dois tipos de estratégias de AC utilizadas durante o decorrer do estudo.
Os registos dos alunos foram analisados recorrendo a frequências absolutas e relativas.
Os registos dos alunos foram analisados recorrendo a frequências absolutas e relativas.
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Dinâmica de grupo - definição das equipas
Os resultados apresentados no âmbito do estudo serão divididos por momentos, sendo que inicialmente serão colocados os resultados acerca da escolha das equipas, que deveriam ser segundo Dyson et al. (2004) grupos de trabalho heterogéneos. Para isso, foi utilizada uma estratégia de eleição diferenciada de alunos para as equipas, de acordo com determinadas categorias. Este momento de escolha de grupos é importante para o estudo, na medida em que perceciona de que forma os alunos escolheram os grupos de trabalho, sendo que esta escolha, apesar de aleatória, é determinante para identificar as preferências dos alunos para a realização do estudo.
As categorias foram as seguintes:
Sejam do mesmo clube;
Tenham um animal de estimação;
Sejam da mesma idade;
Calcem o mesmo número;
Mesma cor preferida;
Considerem a Educação Física importante.
Após os alunos se juntarem em grupos, passei pelos diferentes grupos e registar o nome dos alunos constituintes da equipa, bem como, as razões pelas quais os alunos se juntaram (Figuras 1 a 5).
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Figura 4- Professor diz as categorias Figura 5- Professor ouve as dúvidas





Na tabela 2 apresentada abaixo estão explícitos os resultados das escolhas dos alunos para definir os grupos de trabalho.

Tabela 2- Valores das categorias de escolha de equipas

	Categorias
	Frequências

	1-CLUBE
	20%
	1

	2-ANIMAL
	80%
	4

	3-IDADE
	40%
	2

	4-SAPATOS
	0%
	0

	5-COR PREFERIDA
	100%
	5

	6-IMPORTÂNCIA DA EF
	40%
	2




Após a escolha das equipas, os alunos preencheram um documento com novas categorias, de forma a definir o capitão de equipa (Tabela 3).

Tabela 3- Valores da Escolha do Capitão

	Categorias
	Frequências

	Sabe jogar bem
	 60%
	 3

	É simpático
	 60%
	 3

	Sabe as regras
	 0%
	 0

	É bom a EF
	 60%
	 3

	Emite melhor feedback
	 0%
	 0

	Ajuda nas aulas
	 60%
	 3

	Presta atenção na aula e mostra empenho
	 40%
	 2



Feedbacks: percecionados pelos alunos 
Os resultados apresentados nas tabelas quatro, cinco, seis e sete esplanadas abaixo dizem respeito aos dados obtidos nas fichas de registo\ controlo. Estes dados dizem respeito à análise dos alunos acerca do feedback dialógico, na primeira semana numa simbiose entre professor e alunos e na segunda e terceira semana somente entre alunos, bem como da aprendizagem cooperativa, (Anexo 10) das cinco equipas ao longo das três semanas de realização do estudo.
Nestas tabelas, estão registados dados referentes à estratégia Think Pair Share, que se define como uma estratégia de cooperação entre os alunos, onde estes deviam primeiramente pensar de forma individual, de seguida, em grupo e por fim, partilharem as suas conclusões com os restantes grupos. O primeiro momento refere-se à parte Think, a segunda ao Pair e por fim Share.
As questões aplicadas, referidas nas tabelas quatro, cinco e seis encontram-se no Anexo 10.

Tabela 4- Valores da Ficha de Registo 1º Semana

	1ª Semana

	Tipos de Feedback
	

Clarificou a aprendizagem?
	Sim
	Não
	Ás vezes

	Reforço Positivo
	
	100% 5
	0% 
0
	0%
0

	Negativo
	
	0% 0
	100% 5
	0% 0

	Corretivo
	
	60% 3
	20% 
 1
	20% 1

	Questões Aplicadas

	
	




Respostas
	a)
	b)
	c)

	Questão 1
	
	100% 5
	0% 
 0
	0% 0

	Questão 2
	
	40% 2
	0% 
0
	60% 3

	Questão 3
	
	0% 
0
	 100% 5
	0% 
 0

	Questão 4
	
	40% 2
	0% 
0
	60% 3

	Questão 5
	
	100% 5
	0% 
0
	0% 
 0




Tabela 5- Valores Obtidos na 2ª Semana

	2ª Semana

	Tipos de Feedback
	

Clarificou a aprendizagem?
	Sim
	Não
	Ás vezes

	Reforço Positivo
	
	100% 5
	0% 0
	0% 0

	Negativo
	
	60% 3
	20% 1
	20% 1

	Corretivo
	
	80% 4
	0% 
 0
	-20% 1

	Questões Aplicadas

	
	




Respostas
	a)
	b)
	c)

	Questão 1
	
	 100% 5
	0% 0
	0%
 0

	Questão 2
	
	20% 1
	0% 
0
	80% 4

	Questão 3
	
	0% 
 0
	 100% 5
	FR-0% 0

	Questão 4
	
	100% 5
	-0% 0
	FR-0% 0

	Questão 5
	
	100% 5
	0% 
0
	0% 
0




Tabela 6- Valores Obtidos na 3ª Semana

	3ª Semana

	Tipos de Feedback
	

Clarificou a aprendizagem?
	Sim
	Não
	Ás vezes

	Reforço Positivo
	
	100% 5
	-0% 0
	0% 0

	Negativo
	
	60% 3
	20% 1
	20% 1

	Corretivo
	
	100% 2
	0% 
0
	0% 
 0

	Questões Aplicadas

	
	




Respostas
	a)
	b)
	c)

	Questão 1
	
	 100% 5
	0% 0
	0% 0

	Questão 2
	
	0% 0
	0% 0
	100% 5

	Questão 3
	
	0% 
0
	100% 5
	0% 
0

	Questão 4
	
	100% 5
	0% 
 0
	0% 0

	Questão 5
	
	20% 1
	80% 4
	-0% -0



Tabela 6- Valores Obtidos na 3ª Semana


Após a utilização da estratégia Think Pair Share, mudei a estratégia ligada ao processo de aprendizagem cooperativa para a estratégia Numbered Heads. Os resultados desta primeira estratégia demonstraram uma evolução ao longo das semanas de trabalho, contudo, era necessário, através da adoção de outra estratégia, perceber a influência dos mesmos nos objetivos. Os resultados apesar de mostrarem uma evolução na perceção dos alunos, ou seja, aumento da influência da AC, era importante perceber de que forma a utilização desta em conjunto com o feedback dialógico aumentava os níveis de execução autónoma dos alunos na prática. Os resultados apresentados de seguida, na tabela sete, dizem respeito a essa mesma estratégia que consistiu em serem apresentadas diversas questões pré-definidas pelo professor (Anexo 11) e respondidas por cada grupo, sendo que o capitão de equipa tinha como objetivo dar uma resposta prévia a todos os elementos do grupo antes do professor realizar a questão, para que, de forma aleatória o professor escolhesse um aluno de cada grupo para responder.

Tabela 7- Valores Relativos à Estratégia Numbered Heads

	
	Frequências

	Questões
	Sim
	Não

	Foram pertinentes?
	93,3%
14
	6,7% 
1

	Melhorou a tua compreensão?
	86,7 % 
13
	 13,3%
 2

	Capitão clarificou-te?
	73,3%
 11
	26,7%
 4

	Esta é uma estratégia melhor que a anterior?
	100% 
15
	0%
 0



Tabela 7- Valores Relativos à Estratégia Numbered Heads

	
Análise dos Resultados
Analisando primeiramente as categorias isto demonstra que os alunos, com esta idade, já conseguem atribuir uma importância maior à prática da EF. Sem dúvida que a apresentação inicial que fiz do estudo em que os alunos iam participar, e em que explanei a importância que a EF cada vez mais assume para a vida dos alunos foi determinante para que estes se juntassem usando esta categoria específica.
Após este momento, os alunos foram desafiados em equipa a definir um capitão, novamente, seguindo determinadas categorias. Fazendo uma análise detalhada aos resultados, consigo distribuir as preferências em 2 categorias: a primeira categoria relacionada com a personalidade da pessoa, onde é possível ver que o facto de o aluno ser simpático e de ajudar nas aulas contribui bastante para a escolha do capitão. A segunda categoria reporta-se à pessoa enquanto aluno, sendo que aqui, o facto de jogar bem, ser bom a EF e prestar atenção e empenho nas aulas foram também fatores predominantes. Isto demonstra que, nestas idades, os alunos conseguem já fazer uma distinção de quem são os alunos com maiores capacidades de os ajudar a evoluir e os que vão ter mais dificuldades.
	Os gráficos seguintes, reportam-se à estratégia Think Pair Share, onde é promovido um ato de reflexão e partilha dos alunos acerca do fator primordial de desenvolvimento do estudo, o feedback. Este processo decorreu durante as 3 semanas do estudo e posso concluir, segundo os dados que, inicialmente, para os alunos, apenas o reforço positivo clarifica as aprendizagens que eles iam obtendo, sendo que para estes o feedback negativo não os ajudava e o corretivo por vezes servia de clarificador e noutros momentos não. Isto deve-se em muito ao facto de na primeira semana, as alunas lecionadas reportaram-se a um Modelo de Instrução Direta, sendo que o processo estava ainda muito centrado em mim enquanto professor, portanto, a correção aos gestos técnicos era mais de reforçar positivamente de forma a cativar os alunos à prática. A partir da segunda semana de aulas, a cooperação já teve mais vincada e dessa forma, o feedback corretivo começou a clarificar mais os alunos pois era um tipo de feedback que utilizava com maior frequência. É possível perceber que para os alunos, o feedback que mais lhes clarifica a aprendizagem é o reforço positivo e o que menos clarifica é o corretivo. Isto deve-se ao facto de nestas idades, a intervenção dos professores passar mais por reforçar positivamente a prática do que corrigir, de forma que os alunos cada vez mais se motivem para a prática. Analisando as respostas às questões que foram colocadas, é possível perceber que na questão 1), que se reporta à evolução por parte dos alunos através do feedback dado pelo professor, os alunos foram unânimes que sim. Apesar de para os alunos o feedback que mais os clarifica ser o Reforço Positivo, o mais importante para estes é o Corretivo. Isto advém em muito ao facto de em muitos momentos da aula ter optado pela correção dos gestos técnicos e por ter atribuído aos capitães de equipa a função de corrigir os colegas. Segundo os resultados, o nº de feedbacks que fui usando não era excessivo. De forma positiva é possível denotar, na questão 4), relacionada com o facto de os alunos saberem distinguir os diferentes feedbacks, uma tendência crescente no saber distinguir os feedbacks, o que se reporta aos objetivos do estudo de aumentar a perceção dos alunos sobre o feedback. Na última questão, relativa a definir o feedback numa palavra de três que tinham à escolha, no início do estudo para os alunos motivação era a palavra que melhor definia o feedback, contudo, no final do estudo a palavra cooperação foi a que se destacou, denotando por isso aqui um resultado positivo e que explana o objetivo da aprendizagem cooperativa presente no estudo.
	Por fim, no último gráfico estão os dados obtidos com a estratégia Numbered Heads e que demonstram que a utilização do questionamento é positivo para uma melhor compreensão das matérias e que o objetivo de tornar os alunos autónomos ao ponto de cooperarem uns com os outros, neste caso do capitão ajudar os restantes colegas, é algo que se revela como sendo um objetivo cumprido segundo os dados obtidos.


1.  Conclusão

A forma como um professor de EF conduz a sua aula é cada vez mais um fator preponderante para o processo de EA. Além disso, a forma como o mesmo utiliza os Modelos de Ensino que estão ao seu dispor também vai influenciar diretamente o processo. Para que todo o processo de EA seja conduzido da melhor forma possível, o professor deve ser capaz de saber como intervir nos diversos momentos da aula e saber exatamente o que motiva mais os alunos em termos de feedback. Um professor que não é conhecedor do meio que o envolve nunca conseguirá intervir de forma mais aproximada da perfeição. Assim, se o professor conseguir entender como pode intervir, isto irá ajudá-lo a criar cada vez mais alunos autónomos e responsáveis, que conseguem inevitavelmente usufruir dos conhecimentos para se transcenderem. A busca por atribuir autonomia aos alunos é cada vez mais um passo presente na atuação dos professores de EF e deve ser algo que cada vez mais é fator de motivação para o professor.
Assim, é possível perceber que os grupos, sendo aleatórios, criou divisão dos alunos com maior potencial pelos diferentes grupos, o que tornou o estudo mais completo, e assim, permitiu uma evolução constante de todos os grupos, não havendo diferenças s nos diferentes grupos. Isto denota que existindo grupos heterogéneos, a evolução da turma é constante, e não com uns grupos mais evoluídos e outros menos evoluídos. Isto, permite, que se potencie a autonomia na turma de forma geral e não apenas de forma isolada em certos grupos.
Os alunos tornaram-se muito mais autónomos na execução das tarefas ao longo do estudo, utilizando as potencialidades e as dificuldades de cada elemento dos seus grupos para evoluírem em conjunto, sendo possível assim, referir, que a aprendizagem cooperativa ligada ao feedback dialógico parece potenciar a autonomia nos alunos.

2. Limitações do Estudo

Por vezes encontramos na realização dos estudos limitações que nos fazem ter que adaptar os estudos às realidades encontradas. No decorrer da recolha de dados encontrei diversas limitações que me fizeram ter de optar pela eliminação de determinados elementos que queria incluir no meu estudo, como a falta dos alunos às aulas, o não preenchimento de dados, o preenchimento incorreto das fichas facultadas. O facto de muitos alunos usufruírem dos transportes públicos fez com que perdesse tempo de aula, e assim, não fosse possível o preenchimento de todas as tabelas, o que fez com que por exemplo, na estratégia de Think Pair Share, a tabela para recolha de dados que construí (Anexo 12) para a parte grupal da fase Pair tivesse de ser eliminada, de forma a que os alunos conseguissem regressar a casa.
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5. PARTICIPAÇÃO NA ESCOLA E RELAÇÕES COM A COMUNIDADE
5. Participação na escola e relações com a comunidade__________________________

“Esta perspetiva implica que a escola se pense como uma cidade a construir, ou seja, que se pense não só como um espaço de formação do cidadão, mas principalmente como um espaço de exercício de uma cidadania que não se limite à aprendizagem da disciplina e das regras, mas que institua uma cultura dos direitos e da participação democrática” (Correia, 2012, p.134) 

Este ponto que se segue é muito importante para um EE. A forma como este se relaciona com a comunidade escolar é determinante para a sua formação. É crucial que no momento da sua formação, o EE através das relações com a comunidade e com a sua partição na escola adquira competências de relacionamento essenciais na sua formação enquanto futuro professor de EF. 
	Enquanto EE, tive que ter capacidade de conhecer todo o meio envolvente da EC, conhecer as suas dificuldades e os projetos que seriam desenvolvidos de forma a melhor me integrar na mesma. Assim, ao longo do ano letivo, estive em estreita cooperação em todos os projetos que o grupo de EF realizou, de forma a consciencializar a comunidade escolar dos objetivos do grupo de EF em criar uma escola mais saudável e participativa em projetos de atividade física regular.

5.1 Desporto Escolar
5.1.1 Futsal Masculino
Ao longo dos anos temos verificado um decréscimo em termos da participação do meio escolar nas diferentes atividades do desporto escolar. Na minha opinião a razão deste decréscimo tem em muito haver com o facto de em certa altura, e apesar de isso já não acontecer, a EF deixar de contar para a média escolar, e por isso os alunos descuram a importância de fazer parte do Desporto Escolar.
Uma das maiores motivações, nos Açores dos alunos para fazerem parte do DE é sem dúvida o facto de poderem participar em fases regionais a realizar em diferentes ilhas. Devido à pandemia que assolou o mundo, este foi um ano atípico para o DE nos Açores. Não existiu qualquer tipo de fase regional neste âmbito do futsal, o que faria antever que os alunos não se inscrevessem neste núcleo de futsal.
Este núcleo de Futsal é referente apenas ao ensino secundário, e no inicio do ano letivo parte dos professores de EF realizar um levantamento de inscrições nas aulas de EF sobre os alunos interessados em participar nos diversos núcleos. Denotamos que houve uma grande afluência por parte dos alunos neste núcleo em específico. Em reunião de grupo de EF, determinamos que eu seria o responsável pelos treinos deste núcleo, a realizar-se em horário extraescolar, às terças-feiras. Por eu ser treinador de futebol, decidimos que este seria o núcleo que melhor se adequava a mim.
Contudo, devido ao COVID-19, decidimos começar a prática deste núcleo apenas para o 2º período do ano letivo, contudo, aquando de novo levantamento de inscrições, de forma a verificar se os alunos ainda estariam interessados, percebemos que devido ao facto de o fator de motivação que referi anteriormente não existir, os alunos começaram a não querer participar neste núcleo. Assim, decidimos, em grupo de EF, que este núcleo, à semelhança dos restantes (Andebol Feminino, Voleibol Feminino), este ano letivo não se iriam realizar.

	5.2 Corta-Mato
		5.2.1 Corta-Mato Escolar e Distrital

Este é um evento com uma importância enorme para o DE açoriano. É um dos eventos com maior adesão por parte dos alunos no meio escolar e por isso é deveras importante que o mesmo tenha uma excelente organização.
	Derivado ao facto de a Escola ser a única da ilha, o Corta-Mato fase escolar e fase distrital decorre ao mesmo tempo, porque os alunos são apurados da fase escola para a fase ilha diretamente. Este ano, a prova fase escolar foi realizada na escola, com um percurso que está identificado na figura 6. Inicialmente o corta-mato estava marcado para dia 16 de dezembro, mas devido às más condições climatéricas foi adiado para o dia 12 de janeiro e novamente adiado para 13 de janeiro novamente por causa das condições climatéricas. Fiquei responsável por inserir os dados de inscrições, que foram recolhidas pelos professores de EF, num documento Excel, para posteriormente este ser enviado para a Direção Regional de Desporto e verificar se os alunos tinham mínimos para apuramento ao corta mato regional que se iria realizar na ilha do Pico.
	Esse documento Excel que foi construído tinha os dados de cada escalão, desde Infantis a Juniores, contendo o nome do aluno, a data de nascimento e a turma a que este pertencia. Verificamos que a adesão a este evento foi elevada, o que para nós, grupo de EF revelou-se como algo muito positivo, pois demonstra que o trabalho de consciencialização das turmas para a prática de exercício físico está a ser muito positivo. Após a recolha de inscrições, em reunião de grupo, definimos as responsabilidades de cada professor do grupo, para que no dia do evento não houvesse falhas na organização da prova, como é possível verificar na figura 7 apresentada abaixo. Os alunos do Curso Técnico de Desporto ajudaram o grupo de EF na organização da prova. A minha responsabilidade foi a de estar presente no Funil de Chegada da Prova e controlar as chegadas dos atletas.
	De facto, a responsabilidade a mim atribuída é de grande valor, e só me fez perceber, desta vez do lado de professor, os valores presentes no DE. A solidariedade de todos os alunos, o companheirismo, a alegria de praticar desporto, o sabor da vitória e principalmente o sabor de chegar ao fim da prova por parte de um aluno com dificuldades motoras e cognitivas, e que juntou na totalidade da sua corrida, todos os participantes, que o acompanharam com gritos de apoio e com palmas aquando da sua passagem na meta. Foi de facto um dos momentos desportivos mais bonitos que já vivenciei.
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Figura 6- Mapa Corrida Corta Mato
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 Figura 7- Calendário Prova Corta Mato

5.2.2 Corta-Mato Regional

O corta-mato regional é uma prova que é realizada numa localização definida pela Direção Regional do Desporto, após a realização em todas as ilhas da fase escolar e fase distrital. Os alunos são apurados para esta prova conforme os seus tempos alcançados e conforme o número de participantes nos escalões que dão apuramento (Iniciados, Juvenis) nas fases distritais.
Na minha escola foram apurados 2 alunos do escalão Iniciados Masculinos, 1 aluna do escalão Iniciados Femininos, 2 alunas no escalão de Juvenis Femininos e 1 aluno no escalão de Juvenis Masculinos. O corta-mato regional este ano foi realizado na Ilha do Pico, e inicialmente, devido à pandemia, a sua realização esteve em risco, mas com os esforços de todos, foi possível a sua realização. A prova decorreu no mês de maio, e acontecer nessa altura verificou-se positivo em termos das condições climatéricas no decorrer da prova, pois esteve sempre bom tempo.
Eu fiquei responsável pelo acompanhamento dos alunos à prova, juntamente com outro professor do grupo de EF. Para mim foi muito gratificante poder fazer parte desta prova, desta feita no lado de professor. Enquanto aluno, todos os anos participei no corta-mato, tendo inclusive sido apurado em 2 anos para o corta-mato regional e sem dúvida que esta foi uma das maiores provas de superação que já tive, e ter a oportunidade de poder acompanhar os alunos como professor e transmitir-lhes os sentimentos que tinha na altura foi algo fantástico.
A prova foi muito positiva para a nossa escola, tendo alcançado um 8º lugar no escalão de iniciados femininos, um 3º e 4º lugar no escalão de iniciados masculinos, 6º e 7º lugar no escalão de juvenis femininos e um 8º lugar no escalão de juvenis masculinos. Estes são, a meu ver bons resultados pois os atletas que participaram de outras escolas, quase todos eram atletas federados, o que por si só é uma vantagem contra os nossos alunos que, infelizmente, não são federados no atletismo. Sem dúvida que esta é uma experiência que espero poder voltar a repetir. Foi fantástico poder contemplar a grandeza da organização desta prova, poder participar nas reuniões de preparação da prova e inclusive, receber uma medalha de participação, como professor, algo que me trouxe memórias de quando era aluno e este era um momento, o de receber medalhas, bastante gratificante para todos.
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 Figura 8- Partida Corta-Mato Regional
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 Figura 9- Comitiva Corta-Mato Regional

5.3 Mega Salto, Mega Sprinter, Mega Lançamento
	
O DE açoriano é muito rico no seu currículo. Apesar da insularidade que lhe é imposta, ou seja, pela dificuldade em realizar as provas por ter de haver uma grande deslocação dos atletas, nunca deixou que isto fosse um obstáculo ao desenvolvimento de práticas saudáveis nas escolas açorianas.
	Estas provas complementam o DE, continuamente com a prova de corta-mato. Tal como acontece com o corta-mato e derivado a só haver uma escola, estas provas também são divididas em megas escolares, megas distritais e megas regionais, contudo, na ilha Graciosa, os atletas que participam nas fases escolares são apurados para as fases distritais/ilha. A aderência dos alunos, em conformidade com o número de alunos na escola, foi novamente bastante positiva.
	Os megas reportam-se da seguinte forma: Mega salto é o salto em comprimento, mega sprinter é uma prova de velocidade de 40m, e o Mega Lançamento é a prova de Lançamento do Peso. Após as fases distritais, os alunos são apurados para a prova regional, contudo, contrariamente ao corta-mato, não depende do número de participantes, mas sim das marcas que os alunos atingem. 
	Os alunos são inseridos num ranking regional em que apenas os 6 primeiros classificados de cada mega participam na fase regional. Na nossa escola apenas 1 aluno se apurou para a fase regional do mega sprinter. 
	Esta prova regional decorreu na ilha terceira e o aluno que representou a nossa escola, no escalão de iniciados, obteve um 2º lugar o que demonstrou que o atletismo na nossa escola tem capacidade para crescer, se for trabalhado de forma adequada e federada, porque mais uma vez, os alunos que participavam de outras escolas, em grande parte são alunos federados. Como eu já tinha sido escolhido, em grupo de EF, que iria acompanhar os alunos do corta-mato, o acompanhamento deste aluno foi feito por outro professor. 

5.4 Projeto “Jogos Desportivos”
	
Para mim, este foi o projeto escolar que maior prazer me deu de fazer parte durante este ano letivo. As memórias que fui relembrando ao longo do ano realmente foram fantásticas e só me fizeram perceber que, o gosto pela EF foi em muito impulsionado por enquanto aluno ter feito parte deste projeto do meu 5º ano ao meu 12º ano.
	Este é o maior projeto que o Governo dos Açores, mais concretamente a Direção Regional de Desporto, tem no seu seio de criação de práticas de atividade física no meio escolar. É um projeto de valor desportivo e pedagógico comprovado, que potencia uma aproximação da Sociedade Civil às escolas, onde estão presentes valores desportivos essenciais à formação do aluno. Cada vez mais este é um projeto que junta diversas disciplinas do currículo escolar, o que faz com que seja um projeto bastante enriquecedor para os alunos que nele participam. 
	O mesmo está dividido nos Jogos Desportivos Escolares de 2º ciclo, 3º ciclo e Secundário. Nos 2º e 3º ciclo, os alunos ao longo do ano letivo praticam as diferentes matérias de ensino presentes nas aulas de EF e no Secundário os alunos escolhem apenas uma matéria de ensino para praticar nos Jogos Desportivos Escolares. Este é um projeto que decorre em horário extraescolar e por isso seria de esperar que muitos dos alunos não participassem, o que não acontece.
	Este ano, devido à pandemia, não foi possível realizar a fase regional dos Jogos Desportivos Escolares, que era um culminar de toda uma prática desportiva ao longo do ano por parte dos alunos, onde cada escola escolheria uma comitiva com os melhores alunos para durante uma semana participarem em diferentes provas, ao estilo de uns jogos olímpicos para jovens.
	Fiquei responsável pelo núcleo do 3º ciclo, juntamente com outros dois professores, e devido a não haver este ano a fase regional que referi acima, decidimos que não iriamos realizar treinos das diferentes modalidades, mas sim realizar torneios, entre os alunos que se inscrevessem, ao longo de todo o ano, das diferentes modalidades. Isto demonstrou ser algo que os alunos aderiram em massa, e que fez com que durante todo o ano letivo, o número de alunos aumentasse, mesmo este sendo um ano atípico. 
	Sem dúvida que poder fazer parte deste projeto, desta feita como professor, foi algo mais uma vez bastante enriquecedor para a minha formação, pois como participei como aluno em todo o meu percurso escolar neste projeto, pude com maior eficácia partilhar com os alunos os conhecimentos que adquiri ao longo de todos os anos e cativar os alunos a nunca deixar de participar neste projeto. 
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 Figura 10- Quadro de Torneio JDE

5.5 “Dança e Matemática”

	Para finalizar este ponto da participação na escola e comunidade, termino com este projeto do qual fiz parte e que correu da melhor forma possível.
	Ao longo do ano letivo, juntamente com a PC, lecionei as aulas de Dança da turma do 7ºA e fomos criando pequenos projetos ao longo das aulas que culminaram neste último projeto que ligava a disciplina de Dança à disciplina de Matemática, o que mostra uma enorme ligação entre disciplinas que acontece na EC. 
	Este projeto consistiu em desenvolver coreografias com elásticos que construíam em diversos planos (baixo, médio, alto) figuras geométricas, juntando a parte da dança à matemática. Ao longo das aulas de dança fui ajudando os alunos a criar coreografias lógicas que tivessem as figuras geométricas, de forma a que eles conseguissem atingir o objetivo final.
	Este projeto foi bastante enriquecedor para mim, na medida em que me fez perceber que cada vez mais devemos ligar as diferentes disciplinas, e assim criar uma maior vontade por parte dos alunos nas diferentes disciplinas, o que lhes enriquece o seu percurso escolar.
	Este projeto incluiu uma gravação de um vídeo por parte da câmara municipal de Santa Cruz da Graciosa, pois os alunos gravaram as diferentes coreografias em diferentes espaços emblemáticos da vila o que se mostrou ser um fator motivante para os mesmos participarem no projeto. Juntamente com a turma do 7ºA, turma que eu acompanhava, também a turma do 7ºB participou neste projeto.














































6.Conclusões e Perspetivas Futuras












6. Conclusões e Perspetivas Futuras_______________________

Escrevo este último ponto como uma conclusão, mas sem utilizar a palavra conclusão, pois este é um processo que não se concluiu apenas num ano, e que certamente sempre me acompanhará.
Tudo acaba depressa quando é bom. Nunca essa frase para mim fez tanto sentido como agora. Terminado o meu percurso de estágio, após um longo ano letivo, de muitas aprendizagens, de muitas experiências, positivas e negativas, de momentos de partilha de conhecimentos, de momentos criadores de memórias eternas, é altura de fazer uma “avaliação” de este que foi o último momento do meu percurso académico, o EP. Não posso deixar de começar esta retrospetiva sem dar uma nota de culpa de que o que foi feito está aquém do que sei que conseguiria fazer. Sou um critico constante do meu trabalho, e isso é algo que me faz querer sempre transcender-me em tudo o que faço. A base que me guia todos os momentos da minha vida é a superação. Sem dúvida que cresci imenso ao longo deste ano. Olhando para o “eu” há um ano atrás, as ideias que tinha, o conhecimento que tinha, as perceções que apresentava, em nada se comparam ao que hoje apresento na minha essência. Tentei em todos os momentos, ao longo do EP, através de uma constante exigência, que o meu desenvolvimento enquanto futuro professor de EF fosse alcançado de forma exuberante. Foram imensos os altos e baixos que fui vivendo ao longo do EP. Os erros que iam surgindo a cada dia, as dificuldades, faziam-me por em causa todo o processo que hoje termino. Superei-me. Contudo, esse caminho não seria possível sem a excelente orientação da professora orientadora, que mesmo à distância, estava à distância de um email, aos meus PC que estiveram de forma constante prontos a partilhar os seus conhecimentos e a permitir que o meu desenvolvimento fosse efetivamente enorme. 
Os desafios que fui encontrando ao longo do EP, fizeram-me tornar no profissional que hoje sou, contudo, sem os alunos que estiveram presentes nesta fase inicial de uma carreira de docência que espero seja longa, nada disto seria possível. Foram estes que me desafiaram todos os dias, que me colocaram à prova em todos os momentos, que me fizeram querer cada vez mais transcender-me e partilhar com eles esta evolução. Levo certamente alunos, mas também “amigos” para o resto da vida. Estes serão sempre os primeiros, foram o tiro de partida para esta maratona que se avizinha e sem dúvida que foram o tiro de partida mais alto que poderia existir. 
Sem dúvida que o facto de ter realizado este EP no meio de uma pandemia também me fez ser ainda mais profissional. Este foi um dos maiores obstáculos que ultrapassei. Se vivenciar um EP já acarreta consigo dificuldades enormes, vivenciar esse mesmo EP em algo completamente novo para o mundo foi ainda mais desafiante. Contudo, tive sorte, pois durante todo o ano letivo nunca vivenciei o ensino a distância, o que enriqueceu o meu modus operandis. Aprender a planear, errar no planeamento, ter que refazer o planeamento, passar por momentos embaraçosos nas aulas e ter que resolver o problema de forma instantânea, passar pelos 3 ciclos de ensino, lidar com crianças com necessidades educativas especiais, tudo isso, hoje, são fatores motivadores para o que se avizinha.
Apesar de, e como referi inicialmente, saber que fiquei aquém do que sei que seria capaz, não posso deixar de me sentir orgulhoso hoje que termino mais um pedaço do meu caminho. O futuro é incerto. Hoje, mais que nunca, os planos são feitos a curto prazo. A ansiedade do que o futuro trará faz-me não querer pensar no mesmo, sendo que, apesar disso, sei que esta é a área que efetivamente quero seguir. Tal como no primeiro dia que entrei na faculdade tinha a certeza que o Desporto era o que queria ao meu lado, hoje digo que a Educação é o que quero transportar na minha mala de conhecimentos. Lutarei a todo o custo para que este sonho, ser professor de Educação Física, seja o sonho que me acompanhe para todo o lado, esperando continuar o meu percurso utilizando todos os conhecimentos que este EP, que os professores que nele estiveram presentes me transmitiram e, dessa forma, influenciar os meus futuros alunos de forma positiva.
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Anexo 1- Distribuição Modalidades
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Anexo 2- Unidades Didáticas
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Anexo 3- Unidades Temáticas
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Anexo 4- Unidade Didática Basquetebol
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Anexo 5- Unidade Didática Badminton
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Anexo 6- Reflexão de Aula
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Anexo 7- Reflexão Observação Professor
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Anexo 8- Ficha Avaliação Sumativa
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Anexo 9- Escolha do Capitão
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Anexo 10- Ficha de Registo
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Anexo 11- Ficha de questões
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Anexo 12- Ficha de Registo “Pair”
	Grupo:

	Lema:

	Capitão:

	No preenchimento da tabela que se segue, faz uma cruz no quadrado que achas correto, sendo que 1 (não fez); 2 (fez, mas poucas vezes); 3 (fez o necessário); 4 (fez sempre).

	
	Indicadores
	Descritores (O professor:)
	1
	2
	3
	4

	
	
Relação com a Matéria
	Descreve o objetivo da aula
	
	
	
	

	
	
	Explica os conteúdos
	
	
	
	

	
	
	Identifica os objetivos dos exercícios
	
	
	
	

	
	Observações:

	
	
Relação a Nós
	Corrige os nossos erros
	
	
	
	

	
	
	Avalia o nosso desempenho
	
	
	
	

	
	
	Comunica connosco
	
	
	
	

	
	
	Desenvolve as nossas potencialidades
	
	
	
	

	
	Observações:

	
	
Relação com o feedback
	Utiliza de forma correta
	
	
	
	

	
	
	Utilizou o feedback e esperou para ver o resultado
	
	
	
	

	
	
	Fez-nos compreender melhor o exercício
	
	
	
	

	
	Observações:

	O que mais importante aprendeste hoje?


Indica no sinal + duas coisas que gostaste mais no desempenho do teu professor e no sinal – 2 coisas que menos gostaste:

	____________________ _______________________


	____________________ _______________________

















Anexo 13- Plano de Aula
	Plano de Aula 

	Prof. Cooperante: 
Rita Ávila
	Prof. Estagiário: Tiago Carquejo
	Ano / Turma: 7ºA
	Nº de alunos: 21
	Data: 25/05/2021

	Hora: 12h30-13h15
	Unidade Didática: Badminton
	Aula: 12
	Duração: 
45’ 
	Local: Pavilhão

	Material: Postes de Badminton, raquetes, volantes, redes, cones, bolas medicinais, arcos.

	Função (ões) Didática (s): Exercitar os conteúdos técnicos e táticos de badminton.

	Objetivo Geral: Desenvolver as diferentes ações ofensivas e defensivas em Jogo de Oposição.

	[image: https://image.freepik.com/icones-gratis/relogio-simples_318-9823.jpg]
	Objetivos Específicos
	Conteúdo /
Comportamentos a observar
	Organização didático-metodológica
	Desenho Gráfico

	Inicial (5´)
	Introdução dos conteúdos.
	-
	Breve Conversa Inicial com os alunos a explicar a metodologia utilizada para o funcionamento correto da aula.
	-

	Fundamental (30´)
	Aquecimento

5´
	-Rápida execução de batimentos.

-Reação rápida.

-Desenvolver os diferentes batimentos.
	“Volta ao mundo”
Os alunos em grupos de 6 (3x3), distribuídos pelas redes, realizam os diferentes batimentos de forma a evitar que o volante caia no chão e cada vez que batem o volante deslocam-se para o lado contrário da rede, para o fim da fila.
	

	
	Jogo 2X2 (Oposição)

20´
	-Todos os conteúdos aprendidos (Serviço, Lob, Clear, Posição Fundamental, Deslocamentos (ações ofensivas e defensivas), remate, drive, amorti.
	Os alunos, de forma a rentabilizar o espaço e material, realizam jogo 2x2, com serviço em diagonal e alternância do mesmo. Jogos de 2´e rodam para a direita, de forma a todos jogarem contra todos.
	

	
	Melhorar a condição física específica da modalidade

5´
	-Rápida execução dos elementos.

-Desenvolver os grupos musculares requisitados.

-Exercitar em cooperação.
	“Rei do BADMINTON”

Os alunos irão realizar um percurso, divididos em duas equipas e de forma contínua, onde realizarão exercícios de condição física específica para melhorar a rapidez de movimentos, a destreza, a força de membros inferiores e superiores, e o batimento certeiro.

Irão realizar no final do percurso um batimento para uma área especifica de forma a ser atribuída uma pontuação.
	

	Final (5’)
	Arrumar e Desinfetar o Material Utilizado seguindo as normas da DRS.
	
	-
	-
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CORRIDA DE NATAL DA EBS DA GRACIOSA / CORTA-MATO FASE DE ESCOLA

CALENDARIO DE PROVA - 16 DE DEZEMBRO DE 2020

MANHA
Chamada/entrega de peitorais Escaldo HORA DA PROVA | N de Voltas | Distancia
Preparacao do Circuito e podio s 08:20: Prof. Pedroe
Infantis A masculinos (nascidos em 2010-2012) 2 voltas. 1000m | todos os alunos de Desporto; 3
Infantis A femininos (nascidos em 2010-2012) 9:30 Chamada e Entrega de Peitorais: Prof. Rita, Prof. Nuno,
09 . 1 0 ‘Gongalo, Mainara e Jodo Pedro;
. Infantis B masculinos (nascidos em 2008-2009) 3voltas | 1500m 5 I
Registo de Chegada e Classificagdo: Prof. Ca
Infantis B femininos (nascidos em 2008-2009) '@ Chegada e Classificago: Prof. Carquejo &
Prof. Ritz;
Entrega de diplomas Preparago de Diplomas: Prof. Rita e Vanessa;
Funil de Chegada: Prof. T6 Z&, Prof. Nuno, Prof Paulo
Iniciados femininos (nascidos em 2006-2007) 4voltas | 2000m | Henrique, Prof. Tiago, Mainara, Wilson e Joo Pedro;
11:00 Fita de Meta: Mainara e Wilson;
. Iniciados masculinos (nascidos em 2006-2007) Svoltas | 2500m )
. Controlo da Prova e Volta de Reconhecimento: Vasco,
Lino, Dino, Pedro, Gongalo e Rodrigo;
Chamada para inicio de prova e partida: Prof. Pedro
Entrega de diplomas Silveira.
Escaldo HORA DAPROVA | N2 de Voltas
Juniores masculino (nascidos em 1999-2002) 7voltas | 3500m
15:00 ‘Aplica-se amesma organizagio da parte da manh.
1 4 . 5 0 Juvenis masculinos (nascidos em 2003-2005) 7voltas | 3500m
. Juvenis femininos (nascidos em 2003-2005) Svoltas | 2500m | Arrumar material e recolha do dircuito: Todos os

Entrega de diplomas

‘alunos do Curso de Desporto.

‘Nota: 0s alunos devem apresentar-se equipados aquando da chamada (preferencialmente equipados de casa), evitando a utilizagao dos balnearios; devem solicitar 20 professor a saida da aula
de forma a chegarem atempadamente ao local da prova para a chamada e entrega de peitorais (ver calendario proval; os alunos que ndo cumprirem o horario ser3o excluidos da prova; apds a
prova e entrega de diplomas podem, se necessério, tomar banho e tém obrigatoriamente de regressar as aulas; serd oferecida 1 4gua a cada participante; ndo seré permitido pablico durante
prova. Em caso de divida consulta o teu professor de Educagao Fisica.

GRUPO DE EDUCAGAO FISICA | DESPORTO ESCOLAR
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[Tabela de Distribuisio Modalidades

De seguida ¢ apresentada a tabela com a istribuigio das diversas modalidades.
2 abordar 20 longo do ano etivo, por periodo

Esta distribuigéo temporal das mateéras foi feitade acordo com as aractersticas
da turma, distribuicio dos espasos desportivos e com os materias disponivels. De.
realcar, que, decorrente da pandemia que ests presente na sociedade, 2pds reunio do.
Departamenta de Educagao Fisica foi definido que  modalidade de Ginistica apenas.
Seria 2bordada no 3¢ Periodo devido ao facto das regras impostas pela Diregao Geral de
Saiide no permitirem o uso de colches de forma normal e como esta & uma
modalidade que utiiza imensamente os colchbes ficau decidido deixar para Gltimo a
Ginstica de forma a perceber 2 evolugio da pandemia.

Tabela:
'MODALIDADES/MES [ SET [ ouT [ nov | Dz [ Jan | Fev [ MAR | ABR | mal [Jun
Aptidéo Fisica ST O O O P P T T PR
Futsool T O O O P S

Voleibol X [x [x_[x

Basquetebol X X [x

Atetismo F O T O O i F PO
Badminton X _[x_[x

Gingstica X [x [x
Outras Mogaliges X [x D D D [ [ [ I
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Como ensinar? Porqué?
2 suaigodagndstio da modldade o e sizadssrauésda s g forma d ogo 0. Derivado  shusg que e e pandémica, atuma st dvidida em
5 equias queUocam acada 2 semanas nicamente Unha reto 3zt 3 valg0 dagnssioopor fues,conuo, amelor forma & de ealza com a5 equis|
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e corregBes, feedhacks ¢ ntrgo mais especifca que va ansmi 3 1ongo das aulas ilzari d gul forma.s questionaments dos aunos coma forma de
entender e 35 spendRagens ansias e a st nariofadas, a5 como pretendo Qe o no e utoquestons oonstanemerte  feale 5ua icpia
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Faculdade de Desporto da Universidade do Porto

Mestrado em Ensino da Educagéo Fisica no Ensino Bisico e Secundério
Estagio Pedaggico — Escola Bsica e Secundaria da Graciosa — 202012021

Professor Orientador: Pedro Silveira / Professor Estagié

11° Ano — Técnico de Desporto 2° Ano

izgo Carquejo

Planificagio Unidade Temitica 2°Periodo
ETeETTY UNIDADE TENATIER F-Dioacocs Conreioos Esmattos | AvAAGRD
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Como ensinar? Porqué
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Reflexdo Plano de Aula n210

Para este plano de aula ficou definido desde o inicio do ano letivo que seria
realizada 2 avaliagio sumative de salto em comprimento, algo que apenas 3o
aconteceria caso as condigbes cimatéricas no exterior n3o permitissem, contugo, tal
0 aconteceu e por sso hoje ol realizada essa mesma avalizgdo.

No plano de aula que criei tenho como habitual para inicio de aula um exerciclo
1ico de 2quecimento que vai preparar os alunos para a restante aula. Aqui tento que.
05 alunos realizem uma ativagdo geral dos misculos que ser3o mais requisitados no.
decorrer da aula que preparel. Esta & uma forma d manter o5 alunos empenhados nas.
tarefas seguintes pois cria um clima posiivo na aula desde inico.

e seguida passelIogo para a avaliagéo de salto em comprimento em gue fiquei
2 observar a execucio dos saltos dos alunos, avaliando a técnica dos mesmos. No plano.
de aula ndo especiiico as variantes que serso avaliadas, contudo as mesmas estio.
explicitadas no documento que cio para cada avaliagio.

Tiago Carqueio, 19 de loyembis, de 2020
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‘Observagso aula 27/11/2020

a5 minutos

. 12 exerci

* alunos cividem-se pelos dois lados da rede para realzar remate, sendo que

o lado contrario & rede se coloca um aluno a realizar loco.

* Aqui €0 professor quem faz o passe para o remate, sendo que isto faz com

que 0s alunos se empenhem mais 3 realizar 0 mesmo.

* Realizagio de sevico novamente com a turma dividida em dos grupos de

cada lado darede.

+ 32 exercico:

* O professor, colocado de um a0 da rede, reaiiza servigo para 60 outro lado

05 alunos, a pares, receberem a bola ¢ de seguida realzarem a jogac.

* 0 mesmo exercicio, mas desta vez 550 3 alunos que se posicionam para

receber.

+ 42 exercicio: jogo formal 616
Resumo: Nesta aula de observagio, em que o objetivo era claramente observagdo da
gestio aula, posso dizer que 0 tpo de organizagio decorrente dos exercicios foi @ mais
adequada, podendo, no entanto, referi que os alunos ficaram em alguns momentos.
sem athvidade ¢, porisso, “desligavam” da aula em i. O controlo, or parte do professor,

e tod a gesto da aula correy bem e PrOVOTOU UM bom MoMento de observago
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Futebol

Para a realizagao da avaliagao da modalidade de Futebol serso avaliadas
as componentes técnicas do passe, recegdo, drible e remate e serdo
abordadas componentes taticas de jogo atacante e jogo defensivo
(marcagdo zonal e individual, desmarcagdo).

W Tome Nota Observagbes
1 | Dirowei 17
2| Gongalo Bextencourt 15
5[ Jokio Pedro Picango. 15
& Lino Bettencourt 2
5 | Mainara Rodrigues 16
5 | Pedro Mendonca 15
7 [ Rosrigo Cunha 10
& [ Vanessa picango 15
0 [ Vasco Cunha 15
10 [ Witson ettencourt 18

Notas Avalativas:

o passe
© 0 3luno passa 3 bola na diregio de um companheiro em desmarcagio
para 2 baliza ou em apoio, conforme a situagdo.

o Recegio:
© 0 aluno recebe a bola de um companheiro amortecendo-2 e mantendo-
2o seu raio de agio.

o Drible:
© 0 aluno conduz a bola com os dois pés, protegendo-a com 0 corpo &
mantendo-a no seu raio de acko.

* Condugéo de Bola:
© 0 aluno conduz a bola com os dois pés, protegendo-a com o corpo &
mantendo-a no seu raio de acko.

o Remate:
© 0 aluno, depois de criar uma posigio vantajoss, remata na direcio da
baliza e de acordo com a posicio do guards-redes.

* Jogo Defensivo:
© Desarme: O aluno, em posigio defensiva, desarma o adversario
recuperando a posse de bola
© 0 aluno coloca-se em posigio defensiva, mantendo os MI afastados,
ligeiramente fltidos ¢ em diagonal em relagdo 20 acverssrio.

o Jogo Atacante:
© O aluno cria situagbes de fnalizagio.
© 0aluno utiiza Finta,
o Desmarcagio:
© 0 aluno, sem bola, desmarca-se em diregio ao alvo para criar uma
situagio de finalzacio.

Nota; g elementos técnicos, 0 aluno i ser avaliado entre 0, 1 & 2 valores, sendo que.
00 representa o aluno no realizar o elemento, o 1 representa o aluno realzar o
elemento com dificuldade € o 2 represent o aluno realizar 0 elemento de forma
asequad e pertinente

A Marcagéo e Desmarcagao teréo também 2 cotagio de 0, 1 ¢ 2 valores, na mesma
ordem que os elementos técnicos. A cotagao é igual pos s elementos tticos de faci
execugio

0 Jogo ters cotagio de 0 valores caso no realize qualquer elemento no seu decorrer, 2
valores caso o aluno reaiize Jogo Atacante e Defensivo com mutas falhas & n3o aplique
de forma correta os elementos, 4 valores caso um dos momentos (ataque ou defesa)
Sefa ce boa qualidade, ¢ 6 valores caso os dois momentos de jogo sejam excelentes.
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Escolha do Capitdo

Ponto 1: Apds terem sido escolhdas as equipas, & hora de nomearem o v0sso Capitio.
0 capitso de uma equipa deve ser o lider, a pessoa que desempenhard melhor a5
fungdes que sero transmitidas.

En

Estudo Feedback

Grupo
Nome da Equipa
Lema

ome Alcunha

Capitio: Opcbes de Escolha
‘Opgao 1: Sabe jogar bem

Opgao 2: Esimpético

‘Opgo 3: Sabe as regras

‘Opgo 4: £ bom a Educagho Fsics

‘Opgio 5 Emite melhor feedback.

Opgio : Ajuga nas aulas

‘Ogio 7: Presta stengio na auls & mostra-se empenhado
Outrafs):

Nome Capitdo:

Ponto 2: Agora que escolheram o Capitio de equipa, esperemos que estejam contentes.
com 2 v0ssa decisdo. £l sers o vosso representante MaXIMO no estudo que se segue.

803 sorte & no se esquegam “Unidos & nunca separados’!

Professor Estag

Tisgo Carqueio





image23.png
®rorTo

el B & Secumdia de S G 02 Graciom

el B & Secumdia de S G 02 Graciom
®rorTo

Ponto 1:

Ficha Registo

De acordo com o transmitido pelo professor, devem agora registar a

quantidade de feedbacks emitidos pelo professor € 0 tipo dos mesmos. € importante.

que registe:
dotipo de
evolugso d

5 com exatido e no inal, em grupo, deven fazer uma breve reflexdo acerca
feedback mais wtiizado, se o mesmo foi ou n3o pertinente e se permitiu 3
0 v0ss0 grupo.

Ponto 2: Os tipos de feedback a ser wtilizados pelo professor serdo os seguintes:

+ Reforgo Positivo: Ete feedback & emitido para reforgar uma atitude
e um aluno e forma posiiva, funciona como um elogio 3 prtica do
aluno. Bx: lsso mesmo”; “Muito ben”, etc

+ Negativo: Este fesdback é utilzado para reprovar 3 execucdo do
aluno, & normalmente, provoca no aluno um certo desconforto, ou
entio, pode representar uma motivagio para o aluno executar de
seguida de forma correta. Ex: “Ngo estds 3 fazer bem”; “NGo & isso
que ouero”; “Estés a fazer mal”, etc

+ Corretivo: Este feedback, tal como o seu nome indica, seve para
corigit 3 execug3o o aluno, ou sefs, como ele tem de fazer os
exercicos. Ex: “Coloca 0 pé 5 frente"; “Pie-te mais de lado”; “Coloca
2mio por cima da bola”, etc

Informagio Transmitida Pelo Professor

Grupo

Nome da Equipa

Lema

Tipo de Feedback ° de vezes utilzado

Reforgo Positivo

Negativo

Corretiva

Nome Capita

Ponto 3: Depois do momento de transmissdo de feedback que o professor fornece, &
aftura de responderes a umas breves questes, de forma a perceber 0 que sentiste com

2 generalivade da aula

Evoluiste com o feedback dado pelo professar?
) Sm__ b)Nao

‘Qual o mais importante? (coloca a letra correspondente)
a) Reforgo Positivo__b) Negativo _c) Corretivo.

Sentes que o n® de feedbacks utilzado pelo professor & excessivo?
3 Sm_bjNEo

‘Sabes distinguir o diferentes feedbacks?
) Sm__bjNso ) Sim, mas com dificudades

Define o feedback numa destas palavras?

2 Motivagio _b) Cooperagho ] Entreajuda

Professor Estagidrio:

Tiago Carquejo
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Aprendizagem Cooperativa

Durante as itimas duas semanas, enquanto equips, cooperaram entre vocés.
para melhor entenderam o que era o estudo, do que se tratave, para que senvia, & acima
de tudo, perceber o que era o feedback ¢ 2 importancia da sua transmiss3o, no
momento adequado e com o objetivo correto. Para iso utlizamos uma estratégia de.
aprendizagem cooperativa chamada Jfink-PairShare, em gue vocés primeiro
preenchiam 2 ficha indvidual (733, depois Juntavam-se em grupo (Pgi), de forma a
agregar as vossas concecBes e de seguida debatiam com os restantes grupos (Share).

Assim, chega 3 altura de uilzar a estratégia Humbered Hegds que consiste em
cada um de vocs ter um nimero e o professor langar questBes e de seguida cizer um
dos nimeros e essa pessoa deve responder 3 questo. Dessa forma, & possivel a0
professor aferir conhecimentos de todos, € aferr se reamente o vosso capitio de.
eauipa ests ou 1o a realizar um trabalho de cooperagio, ajudando todos os elementos.
da sua equipa a compreender 0 trabalho realizado & assim permit que todos crescam
da melhor forma possivel e, consigam, estar t0dos 3ptos 2 responder 3 qualquer
questio.

Preenche 3 tabela seguinte em relag3o s perguntas que vos foram colocadas,
colocando SIM/NRO:

Grupo
Nome da Equipa

Questdes

Foram pertnentes?

WMelhorou a tua compreensao acerca do feedback?

A 5juda do capitao carificou a5 respostas 63 pergunTas?

Esta estratégia clariica-te mais  processo que 2 Usada anteriormente?

Professor Estagidrio

Tiago Carquejo
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